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em torno ~o assiissinato 
--------iiiili----------------------~-- ---------------------------~o presi~ente João PEssôa ___________________________ ..... 

Os · antecedentes . do barbaro e covarde 
attentado estudados pelo senador 

Epitacio Pessôa 
' sr. Pessôa, esqueceu-se de expli· 

car que estas paixões fôram des­
pertadas pelm, seus amigos polí­
ticos e por elle proprio protegi­
das e estimuladas. 
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SE NADOR EPITACIO PESSOA I 
Transcriptas do ''Diario da blicadafi no dia 30 de julho, em li 

l\Panhã", podemos offerecer Haya, fôram transmittidas para 
hoje aos nossos leitores, as de- esta capital e cemrnradas pelo I 
clarações que o eminente brasi- govêrno. A Legação em Haya 
Jeiro senador Epitacio Pessôa também passou-as, na integra, 1 

fizera em Haya por occasião do ao gov&rno braRileiro, que não . 
assa. sinato do grande presidente as replicou . .Apenas silenciou. 
João Pessôa. Eis as declarações: "Publi· 

Completamos assim o resumo. cando a noticia do assaRsinio do 
telegraphico da ínc1s1va expo- sr. João Pe sôa, governador da 
sição que o nosso eg,regio con- Parahyba, Estado da Republica 
terraneo fizera dos antecedente!'! do Bra!-!il, os jornaes informaram 
da grande agitação nacional, que ser elle irmão do sr. Epitacio 
culminou com o nefando atten- Pess6a, )uiz da Côrte de Justiça 
tado ao preclaro candidato das Internacional e antigo preHidente 
forças liberaes á vice-presiden· daquella Hepublica. Hontem o 
eia da Republica: juiz Pe!>8Ôa nm1 declarou não ser 

RIO, 26 - O "Diario da Noi- exacta esRa informação: o sr. 
te" informa que, quando chegou João Pessôa não era seu irmão, 
ao estrangeiro a noticia do assas- mas seu sobrinho. 
sin10 do presidente João Pes- 'a conversação que se seguiu, 
sôa, o correspondente da Agen- o juiz Petosôa teve occasião de 
eia Havas, em Haya, procurou o alludir á communicação feita á 
sr. Epitacio Pessôa e obteve desse imprensa pelo govêrno do Brasil 
senador parahyhano algumas de- e em que este affirma ser "o de­
clarações acêrca desse crime, com ploravel acontecimento o resul­
detalhes das circum!'ltancias que tado de pa1xoes politicas lo­
o cercaram e os antecedentes caes", que se de encadearam ha I 

que prepararam o terreno para a algum tempo no Estado da Pa-
sua consummação. As palavras rahyba. j 
do senador Epitacio Pessôa, pu- O govêrno federal, disse-nos o 

A este proposito o juiz Pessôa 
deu-nos os seguintes esclareci­
mentos: "O presidente do Brasil 
é eleito por suffragio popular di­
recto. A eleição faz-se a 1. º de 
março, de quatro em quatro an­
nos. 

Na ultima eleição, effectuada 
em março do anno corrente, o 
presidente actual, sobrepondo-se 
ás correntes politicas da Nação, 
apresentou candidato á sua pro­
pria successão, recahindo a sua 
escolha em um seu conterraneo 
e .amigo pessoal. Tres Estados 
federados - Minas Geraes, Rio 
Grande do Sul e Parahyba - de­
clararam-se contrarios a essa 
candidatura. Tanto bastou para 
que o presidente desencadeasse 
sobre elles os actos mais violen­
tos de represalia e compressão. 
Na Parahyba, por exemplo, dois 
mezes antes da eleição, os seus 
amigos começaram a accumular 
armas e munições num ponto do 
interior do Estado e, quando fal­
tavam apenas cinco dias para a 
manifestação dos eleitores, le­
vantaram-se em massa, engros­
sados por toda a sorte de cri­
minosos dos Estados vizinhos, 
apossaram-se da cidade de 
Princeza e outros centros po· 
pulosos, forçaram os eleitores 
respectivos a votar no can­
didato do presidente da Repu­
blica e ameaçaram de deposição 
o governador João Pessôa. 

Este, como era natural, tratou 
de abafar o movimento. Viu-se 
então esta coisa inaudita: o pre­
sidente da Republica mandou 
bloquear o Estado da Parahyba 
por navios de guerra e tropas do 
Exercito, a fim de impedir que o 
governador João Pessôa rece­
besse munições de outros Esta­
dos ou do eHtrangeiro e pudes1:1e, 
assim, fazer frente aoA insurgi­
dos. Ao mesmo tempo que isto 
occorria, 01,1 sediciosos podiam li­
vremente abastecer-Re, e em mu­
nições que lhes eram tomadas na 
I ucta, lia-se a marca das {abri­
cas do govêrno federal! 

O governador João Pessôa, 
porém, homem de rara energia, 
conseguiu fundar no Estado uma 
officina para aproveitamento dos 
cartuchos detonados das forças 
legaes e dos tomados aos imrnr­
rectos, e fez vir de fóra pelos 
ues, dois aviões. Com estes ele-
• 1entos conseguiu dispersar e ia 
dominar inteiramente a situa­
ção, quando um dos sub-chefes 
destes, forte do apoio e protecção 

recebidos e contando, 

sem duvi<l:.i, com a impunidade, 
o assassinou. 

O crime foi commettido em 
pleno dia, numa confeitaria si­
tuada na principal rua da capi­
tal ele Pernambuco, grande Esta­
do vizinho, -0n<le o governador 
João Pessôa viera visitar um 
amigo dot>nte num hospital. 

Ha, com effeito, concluiu o sr. 

Leal, Paula e Silva, Generino Maciel 
e Joá-0 Maurício, mons. Odilon Couti­
nho, dr. Carlos Pires, dr. José Vinagre, 
dr. Sllvino Olavo, cel. Elv!d!o de An­
drade, dr. Orestes Lisbôa, dr. Synesio 
Guimarães, dr. Democrito de Almei­
da, professor Eduardo de MedP,iros, 
Ant-0nio Ramos, dr. Alcides Carneiro, 

I 
Mirocem Navarro, Vicente Ielpo, dr. 
Irent'u Alves de Oliveira, cel. João Ser­
ra110, d . Ernerrnt!na Coêlho, Herme­
negildo Cunha, Cicero Guimarães, 

Pessôa, grande agitação no Esta­
do da Parahyba, como diz em sua 
communicação o governo fede­
ral do Brasi 1: mas esta agitação 
se observa em todo o paiz e é ~ 
conseq uencia d o s attentados 
contmettidos contra os direitos 
dos seus adversarios pelo actual 
presidente da Republica, perso­
nagem infelizmente de intelli­
gencia e cultura politica muito 
abaixo do carg-o que occupa". 

-(:)---

TELEGRAMMAS OFFICIAES 
O presidente do Estado recebeu o 

seguinte despacho do novo presidentl 
je S. Catharina: 

"Plorianoi:olls, 28 - Tenho honra 
'evar 'conhecimento v. exc. que após 
prestar compromisso constituciona! 
acabo assumir presidencia Estado para 
o qual fui eleit.o e deverei exercer n0 
:iuatriennio terminará 1934. Sauda .. 
ções - Fulvio Aducci". 

----.. ---

O DIA EM PALACIO 
Estiveram hontem no palacio do go­

vêrno os srs. dr. José Americo de AI· 
me ida, dr. Adhemar Vidal, dr. Flo­
doardo da Silveira, d. Adaucto de Mi­
randa Henriques, prefeito Avila Lim, 
dr . Guedes Pereira, capitão Joaquim 
Henriques, Murlllo Lemos. deputa.dos 
Joaquim Pessôa, Antonio Guedes, Se­
verino de Lucena, Gomes de Sá, He­
·ectiano Zcnayde, mons. Walfredo -

Carlos Paiva, Ignacio de '3ouza, dr. 
José Reg!s Velho e José Ferreira Je 
Mello. 

O arcebispo dom Adaucto de Miran­
da Henriques esteve hontem no palacio 
do govêrno em visita de agradecimento 
pelos cumprimentos que o chefe do 
govêrno lhe apresentara no seu jubileu 
sacerdotal. 

O lllustre antistite parahybano, que 
se fez acompanhar do mons. Odilon 
Coutinho, teve cordial acolhimento 
por parte do presidente Alvaro de Car­
valho. 

----(:)----

ACTOS OFFIClllES 
O presidente db Estad.) assignou 

hontem os seguintes decretos : 
Exonerando, a pedido, o bacharel 

Francisco de Assis Vida! Filho do car­
go de adjuncto de 1. " promotor pu­
blico desta capital; 

exonerando o sargento Odllon !:s­
trella Dantas do cargo de sub-delega­
do do districto de Misericordia; 

nomeando o sargento Joaquim Perei­
ra Valões para exercer o cargo de sub­
delega.do do districto de Miseric:>rdia. 

----.. ----

Imprensa Official 
Esta repartição recolheu, hon­

tem, aos cofres do Thesouro do 

Estado, a importancia de 403$000 

corespondente á renda do dia 27 
do corrente. 

P~esidenle laãa Pessâa 
....................................... 111!!!1. 

El\f POMBAL 

Na sua ultima ssão ordinn-
ria, a Camara l\Iunicipal de Pom­
bal, por proposta do sr. conse­
lheiro .Joaquim .Josias de Souza, 
prestou j usla e signifieativa ho­
menagem ú memoria do bravo e 
inrsqueeivel presidente .Jo:1o Pes­
sôa. 

Tratluzindo ou allendenclo os 
justos desejos cio J>OYO, a Camara 
tomou conhecimento, para aJ)­
provnl-o unanimemente como 
t 1•z, do requerimento do consc­
lht•iro .Joaquim Josias, que pedia 
a mudança do nome da antiga 
"Hua da Aurora" para o de 
"Praça Dr .. loiio J>ess<>a ", lendo 
para isso sido aberto o credito 
necessario de 200$000 para a pla­
ca cl<' bronze que deve ser rollo­
cacla na pra<;a. 

Como auxilio do município de , 
Pombal ao movimento que estú I 
tomando vulto, da t•rrcç:lo dt• 
uma c:-.talua, nesta capital, ao 

mall'.>g'.·:1<!0 e b.1:av'.> <~~fe~1~~r ~la I 
noss,1 .1ulono1111,1, ,1 (,.un.11.1 ,o-
tou a wrha dl' 1 :000.'000; e, mais, J 

egualrnentc, , olada ficou a dr I 

fiOO, 000 para a acquisição de um !' 

retrato, tamanho natural, do 
grande morto, que será apposto j 
opporlunamrnte no salao de hon-

1 
ra do Conselho. 

llella e justa homenagem, na 
verdade, a ue o Conselho Muni- 1 

cipal de Pombal acaba de pres­
tar :í memoria do presidente João 
Pessôa. 

EM VICTORIA 

No Congresso Legislativo de 
Victoria foram prestadas expres­
sivas homenagens á memoria do 
presidente João Pessôa. 

A esse proposito o chefe do 
govêrno recebeu o seguinte des­
pacho do presidente daquclla 
eorporação: 

"VICTORIA, 27 - Levo co­
nhrcimenlo , . exc. sessão hoje 
Congresso Legislativo deputado 
Alarico Freitas proferiu elogio 
funehre inohidavel brasileiro 
,João Pessya, requerendo Senado 
:ipprovado unanimidade inserção 
ada ,oto profundo pesar levan­
lamen to sessão deputados Aguiar 
Filho, Fernando Abreu referi­
ram-se carinhosamente persona­
li<lade eminente morto. Sauda­
çúes allenciosas. - AntoMo 
.Athayde, presidente Congresso." 

O dr . .José Americo de Almeida 
recebeu o seguinte despacho: 

''ESPERANÇA, 26 - Satis-

vel presider, 
tenciosas 
Senhor." 
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PARTE OfJFICIAL 
Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Govérno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 27: 

Despnchos : 

Petição de João Pereira de Oliwirn, 
2. • tenente da Força Publica. o.lle­
gando ter se transportado da cidade 
de Campina Grande á villa de Pian­
cô, pede pagamento de ajuda de custo 
a que se julga com direito. - Alem 
C:a quantia de $500 por kilometro a 
que tem direito o requerente. ab:me-sc 
mais ao mesmo uma ajuda de custo 
correspondente a um terço do soldv 
nos termos do art. 11 da lei sob n. 
697, de 11 de outt1bro de 1929. 

Idem de José Maw·ieio da Costa, 1." 
tenente da Força Publica. allegandn 
ter se transportado da cidade de Arein 
á Yilla de Piancô, pede pagamento de 
ajuda de custo a que se julga com di­
reito - Egual despacho. 

Idem do mesmo. ::>!legando ter se 
tra11ijportado da cidade de Areia ã de 
Alagõa Grande, pedindo pagamento de 
ajuda de custo a que se julga com cli­
relto. - Egual despacho. 

Idem do mesmo, allegando ter ~e 
transportado da ciddade de Areia ã de 
Alag:ia Grande, pede pagami>nto d~ 
ajuda de custo a que se julga com c\1-
reito. - Egual despacho. 

Idrn1 de d. Maria Liliosa Brasilei­
ra, professora da cadeira mista d? Yilla 
de Piancó, pedindo 2 mezes de licen­
ça, na conformidade do art. 18, dn lei 
n. 531. de :!6 de nowmbro de 1920. -
Defendo. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA W. 

Decretos: 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar o sargento Odilon Estrella Dan­
tas do cargo de sub-delegado do c!Ístri­
cto de Miserlcordia. 

O presidente do Estado re~ol\'e exo­
nerar. a pedido, o bel. Francisco Vi­
da! Filho do cargo de adjuncto do 1.' 
11romotor publico da comarca destll 
capital. 

O presidente do Estado resol\'e no­
mear o sargento Joaquim Pereira Va-

Assemb!éa Legislatt:va 
ACTA da trigessima primeira sessã~ 

ordlnarla da terceira reunião da de­
cima legislatura da Assembléa Legis­
Jatl\•a do Estado dj Parahyta cio Nor­
te, em 11 de setembro de 1930. 

A' hora regimental. assw110 a pre­
sldencia o sr. Antonio Guedes, presi­
dente, secretariado peles srs. Seve­
rino de Lucena e João Maurício, res­
pectivamente, 1." e 2. º secretarias. 

Procede-se á chamada e a esta res­
pondem além dos membros da Mesa, 
os srs. Joaquim Pessóa, Pedro Ulys­
ses, Neiva de Figueiredo. Gomes de 
Sá, Generlno Maciel, Irenêo Joffily, 
Josê Mariz, Walfredo Leal, Argemiro 
de Flguelrêdo. Paula e Silva, Here­
ctlano Zenayde, Antonio Bôtto. Joíi,o 
José MaróJa e Cyrillo de Sá. '171 . 

Deixam de comparecer 06 sn. Vel­
Joso Borges, Jo;;é Queiroga, J:isé Tar­
gino, Paulit. Cavalcantl, Lima Mindello, 
Izidro Gomes, Manuel Octaviano, Ju­
venal Espinola, Pedro Firmino, Pe­
reira Lima, Ignacio Evaristo e Joii.o 
de Almeida. 021. 

Abre-se a ses.são. 
O sr. 2. '' secretario lê a acta de 6es­

sáo anterior, que, não so!frenr1o im­
pugnação, é considerada approvada. 

Entra a hora do expediente. 
O sr. 1 secretarto dá conta do se­

r.ulnte EXPEDIENTE :-Teletramma 
do sr. Julio Lyra, prote6tando contra 
o acto da A5Sembléa, suspendendo-o 
elas funcções eventuiies de 2." vjce­
µresldente do Estado, nos ui~ulntc6 
t<'mlall:-"Telegramma TM 2-Exmo. 
presidente Assembléa L<:glslatlvll -
Parahyba-De Recife n. 805 Pls. 40-
Data 11. Hora 10,5 -Protesto contra 
csbulho suspen ão meu maudato se­
gundo \Ice-presidente Estado, virtude 
denuncia supposta ccoparticipaçíio mi· 
nha partc a.&Sasslnat.o presidente JoãJ> 
Pesi;ôa, visto actn attenü1.r cont1 a 
Cnnstltulção lei:, par.ihybana'. -Sau­
ôaçljei; re. peito a . <as > ,Jullo Lyru ·• 

Offlrlo do Conselh<J M11rn~lpal deij­
la Cidade, rl'metttn<lo a mor;ao 11b:!l· 
xo, qu rm ;cs 'io r1e hon~m foi <'P· 
prove.du u 11anlr11C'r11Pnte JJ'Jl U'!tll' 11 
Con lho <MOCAOI "O· U011.·,.JIJ0 
Munldpal ele Jofi.o Pr:e óa, 11.pµJ1,u,I" 
calorosatn"ntc a r, i;ciluçn,, ela A• "cm· 
llléa Legl~latlva, 1;usp~i,de11tlo an r. 
Jul!o do Nascinwnt.o L~ ra. cio ma11dnl ,, 
dr 2.' vlcr-rm~sldenlt• d11 r:. ta do, ,;~­
gu11do a brllhuntc e judicio a lndlcação 
tio deputado Ircnéo Jofflly, ,·ot, da cm 
~eseão clr hontem." S. S. do Conse­
lho MunlclpAI de Jo5.o Pe ôa, .-n, 
10,9 1930. <A > José 1e!x,,lra Bit to. 
ConLlnuando a hora do expcdlrnt•, 
pede a palaVra o 11r. !renllo Joff!lv , 

.-it1ca vehemen«:rnente o trlegrmrna 
do r Jullo Lyra, c.llzendo enlre outra 
cóulia , que e11e o sr. Jullo L.vra nunca 
protc:,tou contra a oppreseao que tem 
solfrldo a ParahybR nem contia os 
males que a vem af!liglmfo e agora 
vern protestar contrn um o.cto d~ mo-· 
ralldadr, da Asscmbléa. Concluindo 
d z Irenêo Jofflly que está ple­

nvencldo de que a Para­
limente satisfeita com 
. Jullo Lyra. e exprl· 

\'Phemc11te ao pro­
ra. 

Genertnc Ma· 
te de Ç. Jul!O 

d!~c :o· 

Iões !>ara o crirgo de sub-delegado do 
dlstrleto de Miscrlcordln. 

Offlcics: 

Exmo. sr. go,erna<lor <lo Estatlo 
do Rio Grande do Norte. 

Em rcsoosta ao offlcio desse govêrno, 
sob n. 4.269. de 22 do expirante. com­
munleo a v. exc. que acabo de enviar 
á SccrC'tai·ia ::la Segurança Publica o 
teor do mesmo. a fim de que sejam 
alll tomadas as necessarias pro,:lden­
rias. 

Retribuo a ,. . cxc. os prntcstos de 
estima e apreço que se dignou de en­
vias-me. 

Exm;i. sr. ministro das Relações 
Exteriores - Rio de Janelrn. 

Re~pondendo ao officio desse Mi­
nlst.erio. de 17 cio corrente, cabe-me 
drelarar a v. cxc. que neste Estado 
não existem leis. regulamentos c,u 
quaesquer disposições sobre a prote­
cção da industria cinematographlca 
nem tampouco no que diz respeito á ex­
hlbição e intrcducção de "films" fa­
lado~ em idioma estrangeiro. 

F .itero a \". exc. os meus protes­
tos de estima e consideração. 

Secretaria. do Interior, Justiça e In­
'<trucção Publica. 

EXPEDIENTE DO SECRETI\.RIO DO 
DIA 27: 

Despacho: 

Petição de d. Scverina Nobrega de 
Almeida. pedindo que seja Pbcrto o 
concurso de provimento da cadeira 
mista rudimrntru· da oraia da Penha. 
ora exercida .f30l' profe-ssora interina.­
Deferido. 

Secretaria da Segurança e Assistencla 
Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETI\RTO DO 
DIA 29: 

Petição· 

De Francisco Pereira da Rocha. re­
querendo salvo-conducto. - Attenda­
se. 

seguida a falar sobre o projecto da 
br.ndeira do Estado rubro-negra. 

O sr. Joaquim Pessôa pede a pala­
vra e toca, de passagem, no telegram­
ma do sr. Julio Lyra, elogiando os au­
·i!iares do governo do presidente 

,João Pessôa e, por ultlmo, a Força 
Publica do Estado, pedindo a attenção 
da Casa para o seguinte projecto:­
<Projecto n. 8) A Assembléa Legisla­
tiva do Estado da Parahyba, decreta· 
Art. 1. º-Fica desde já incorporado, 
para os devidos effeitos, aos vencimen­
tos de todo · os officiaes e praças da 
Força Pu ,ca do Estado, o terço que, 
na forma do decreto do Executivo, n, 
1.653, de 28 de março deste anno, vem 
•endo pago aos militares componentei; 
da expedição contra os cangaceiro, 
de Prlnceza. Art. 2. º-O Poder Exe­
cutivo, mandará, tambem, cancella,· 
tcdas as dividas de fardamentos, exis­
tentes até esta data no quartel da For­
ça ou no Thesouro Estadual, quer d» 

fflclaes quer de praças. Art. 3. º­
Dá-se. ainda por esta lei, autorizar,·lo 
ao Executivo para auxiliar com n 
quantia de cincoenta contos de réis 
cS0:000 000) a subscripçiio popul:lr 
ora aberta em beneficio dfü; y\úvas e 
filhos dos m 'lares mortos 11a lucta 
tra1•ada no to.do contia os inimigo~ 
de ~ua iiut.onomla. Art. 1.º- O go­
,crno estadual fica finalmente munlclr, 

, de pccleres para abrir os creditas nc­
cn ·. arios á execução cle.sta lei. Art 
5 "-RcYogam-se n artíg:i 1." da lei 
11. Cl97. de 11 de outubro. de 1929 e to­
cll1. as demais leis e dLpo~ições cm 
contrario . .3. S. da Ar•;embléa L<>~ls­
lal iva, João Pessóa. 11 de setembro <l~ 
l'l:!O. <n. 1 .Joaquhn Pe~óll Vae a'.J 
regil;lo r 11 impressão. 

P~s~a-~~ á. Ordem do Dia. 
PedP a pal11vra. n s, . Pedro Ulyssc~ 

a luvcrs.io da ordem ctn dia, a começar 
!lo projecto 11. 7 rncencn tio presidente 
ü l J;tt~'l<IOJ, 110 (JUC (' 11ttcndldo 

E' o.pprnvaclo cm 2. • discussão o 
rroiccto n. 7 clicenç· ao presidente 
<.io Est11cto1 

l·:nt-a cm 1 • <li ·r·u ·•uo n pro.Jcclo 11 
r, <ncação da nov.i huwlrlru- cio t~s­
t ,<101 

.1u5llf1cnm r "' uJ ,·.,fo.~ 1.i ·orn\'!'10 
2D prnjcct.o, r,s sn; Pr~rn Uly ,~c:1, 
Anlonio Bótlo, ,João M1rnrlcio, Scv,·l'l-
110 rJ, 1,ucrna. Gyrlllo de S:o e• Argrni\. 
10 U" Figur.lrild<•. ~<'!)(lo que !'SIC onlr.,. 
<lc se nltrh• á ban<JeitJ, c1 lllcn n tc-
1Pg1,unma do sr. ,Julio I,yrn {o, As~c111-
1Jlh1, dlzrndo quc· o sr. Jullo I,Yn1. 
,11' m de cspwh1h11r e, povo p11n1hi­
~n1 <) aindn QUPl' 1,ent.ar-sc- 1111. codelra 
uu, se ~r.ntou o r,r,lllrlr Jof10 Peoso,. 

l\lnd11 laln1 am &obre o referido pro­
le to o:, sr . Jn é Mariz, Gt nrrlno Mn­
cli I e::. T1r>néo ,Jr11fily, QU<' dil .f'í fa\'O• 
T ~\cl ,:, p~lavra "NÉGO", llU bRJJ· 
r1 lt" . 

r ,:,.,to li voto~ o procjctn 11. 6, é o 
mr.:imo approvado cm 1 • discussão, 
pol' ummlmidac.le 

Entro cm discusi,úo o pl'OjPcto n. 
28, úe 1928 < Cod. rlo Pl oc. C'l\'11 t 
Commerclal>. 

O s1· lrC'néo Jofflly pede ~ po.Lnrn 
" requc;:r o adiamento da rllscussf~o 
cio referido projecto, para a .sessão 
mulnte. 
E' attendlc.lo ime.nlrnemente 
E o s•· presidente levanta a wEs.io, 

(IE.•lg?U.r.do a. i:er{U1.'1tE: OIU)EM :00 
t>JI.. Co~~i:;; :.o da. 2 • CIWC io 

( 
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••••trati• da rlieH#\ , d.el11111 d1E1 ade 
Saldo do dia 27 . . . • . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia 29: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . • . • . • • 

Despesa cffectuaua no dia 21} 

Saldo para o <lia 30 .. 
No Thesouro ..... . 
{'.; o Banco do Estado da Para· 

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothccario. 

No Banco Central . . . . . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .. 1 •• 

6:000$000 

3:382$450 

17°5 :020, 168 

203:666$600 

720:587$153 
100:000$000 
55:000$000 

1. 254 :011$471 

9:382 450 

1. 263 :393$921 
9:120 ·ooo 

1.254:273$921 

1.254:273$921 

l11t1pl1 d11 f 1111cclon1tlos P11bllc1s dt Est1d1 
BOLETIM DE CAIXA 

Ei\t 29 DE SETEM mw DE 1930 

Saldo do dia 21.i • • . . • • . . 
Receita de hoje, arts. 548 e 549 

Somma 
Despesa de hoje, artigo 312 

73:112 023 
206$600 

73:318$623 
278 000 -- .... 

Saldo em cofre . . . . . . 73 :O-l-0$623 

Proc. Civil e Commerciall Llv. III 
"Da,; execuções". Art. 1.282 e se. 
guintes. 3. • discussão do projecto n. 
7 (licença do presidente Alvaro de 
Carrnlho \ . 2. • discussão do project0 
n. 6 <crêa a nova bandeira do Estado). 
l • discussão do projecto n 65 ll.)cença 
á d. Zita Dantas da Silva PintlJ>. 

Paço da Assembléa Legislativa do 
Estado da Parahyba do Norte, cm 11 
de setembro de 1930. 

(a.) Antonin Guedes, presidente. 
e a.> Seyerino de Lucena, 1. • secre -

tario. 
((1..) João Mauricio, 2.º secretlrio. 

ACTA da trigesima segunda sessão 
ordinaria da terceira reunião da de­
cima legisll•.tura ' da Assemblêa Le­
gislativa do Estado ela Parahyba do 
Norte, em 12 de setembro de 1930. 
A' hora regimental, assume a presi,.. 

dencia sr. Antonio Guedes. presi­
dente. secretailado pelos srs. Seve­
rino de Lucena, e João Maurício, res­
pectivamente, 1. n e 2. º secreta rios. 

Procede-se á chamada e a esta res­
pondem além dos membros da Mesa, 
os srs. Joaquim Pessôa, Pedro Ulysses, 
. José Queiroga, Gomes de Sá, Cyrillo 
de Sá, José Targino, Generlno Maciel, 
Paula Cavalcantl, Irenéo Joffily. José 
Mariz, Argemiro de Figueirêclo, Here­
ctiano Zenayde, Paula e Silva. Anto­
nio Bótto e Walfrêdo Leal. 06). 

Deixam de comparecer os srs. Nei\'a 
de Figueirêdo, Velloso Borges, Lima 
Mlndello, João José Marôja, Izldro Go­
mes, Manul Octavinno, João de Almei­
da, Ignacio Evaristo, Pedro Firmino, 
Pereira Lima e Juvenal Esplnola. (11). 

Abre-se a sessão. 
O sr. 2 n secretario lê a acta da 

sessão anterior, que não soffrendo im­
pugnação. é considerada approvada. 

O sr. l " secretario dá conta do se­
guinte EXPEDIENTE:-Officlo do 1." 
~ecretario no Senado de Minas Geraes, 
accusaudo o recebimento e agrade­
~cndo a communlcação da installa­
ç:lo dos trabalhos desta Assembléa. 
Inteirado. 

Idem do sr. Adhemar Vida! secre ­
tario do Interior, communicando ter 
o <'xmo. sr. presidente do Estado 
sanccionado os projectos ns. 1 e 3, 
11ue tomarem, respectivamente, os ns. 
de leis 701 e 702. 

Petição de M. Soares Junior, pela 
grande Empresa de Sorteio do Brasil, 
solicitando n rerlucção ele Impostos 
laxac.los pela Rcccbedorio de Rendas, 

, juntando documentos á µcllçiio. Vae 
á commissli.o <lo Fazenda e Orça­
mento. 

Continuando n horn rlo expe'lientr, 
pcdr a palavra o sr. l\.rg1·m!ro de Fi­
guelrMo e e relc1c cm termos rloglo­
r .JS ,t Moção ha dlns aprr~l·ntada prln 
ru collega, 1:,1·. ln'll!'o ,Joffily t' diz que 

us Jornnc:,; tlr Rcwltl' harlum ll'n.7.ldo 
[' pnl:ll'rc, dr protPsl-0 do d1•putndo f?­
dencl sr. Cyrtllo .l1111ior ao neto d:1 
A55l m!Jleu, dl1<no e 1110rullsat1or, qm' 
mrnpcndPu de Kuo.s fu11cçõrs eventuae·, 
:•o ~r. Jutto do Nn:.cim uln Lyru. 

Conth1ua11do dJ1, o ~r. 11.rgcrnlro de 
Ji'iguPlrcdc: qu" o sr. Cyr!llo .1unior 
;1ffirm,1 que foi um 1u·lo lncon. tituclo-
11Hl " em morul polltlca. mu · como 
pmt,. o llcp11tado U11Urll~tn lalHr e111 
morJII polillcn '/ M o 11.ose,o esl>ult10 da 
1epru,r11tr«·1io lurlellll ·1 Oudc l' tíi a 
m<,rul cle•r,c C'.,cuntl~looo !'neto'.' 

1~111 segu1cl!I o &r ArgPJUlro de I•'i­
cuelrêdo v!'1·uen, o lnfelt7 11p1.rtc do 
sr. C Tl!lo Junior r cingia o fil Mau­
rlclo <I<' Lucerdo ,. conclu,, n:quhJ'!'ndo 
que ficas ·e consignado nR acta dos 
trabnlhos <la Uasa um voto <le pro­
tundo reconheclrnento da A~~eml>lé.:i 
~ do povo parnhybano pela acção de 
dvl.5mo e bro.vurn c·<crclda da. defei;u 
<la autonomia da Parahyba pelos de­
putados gaúchos e mlnrlros e ))l'lo 
campe{'lo da democracia brnsl!(' .r::i 
Miturlcio de Lacerda que ainda agora 
erve ao nOll!O E tac.lo co<no t" oaru-

1•) b.1no foste. · 
Pottó em diacusu.o o re::i:1~r!mento 

e:> ar. Arte.miro dt. :F11ue1.r e e. do 
~avindo que <i =,,_......, 

-·--- -----------
Pede a palavra o sr. Irenêo Joffily 

c fala sobre o orotesto do sr. Cnillo 
Junior e diz não estranhar protestos 
de quem se acostumou a receber or­
dens do Cattcte e a cumpril-a~ com 
um Se}'Vilismo admiravel 

Ccmtinuando diz que apresentára a 
Moção porque ella consultava os altos 
interesses do povo de sua terra. ;·inha 
ao encontro das justas aspirações. da 
honra e da dignidade desse mesmo 
po,•o. Havia cumprido o seu dever e 
estava muito satisfeito com isso. 

O sr. Generino Mac\el pede a pala­
,~·a e fala atacando o sr. Cyrillo Ju­
nior dizendo querer o Ca.ttete empur­
rar o sr. Julio Lyra na cadeira presi­
dencial do Estado, mas que esse supre­
mo ultraje talvez não se consummasse, 
porque, antes de tudo, confiava na dig­
nidade do povo parahybano. E conclue 
dizendo que, o sr. Cyrillo Junior, ~e 
fique com a moral polltlca do Cattetc. 

Passa-se á ordem do dia. 
O sr. Generino Maciel 13ecte a vala­

vra e solicita a Inversão da ordem do 
dia, a começar do projecto n. 7, no 
que é attendido. 

E' approvado em 3. • discussão c 
projecto n. 7 (licença do presidente 
Alvaro de Carvalho). A' commissão 
de Redacção. 

E' approvado em 2. • discussão o pro­
jecto n. 6 ( crêa a nova bandeira do 
Estado) com as seguintes emendas 
apresentadas pelo sr. Generino Ma­
ciel. CEmenda n. 1) Em vez de come 
está, diga-se: Art. 2. "-A bandeira 
te\'á dois terços em cór rubra e um em 
côr negra, ficando esta do lado d;i 
mastro, ~ Unico-Na parte rubra fi­
gurará a palavra "NÉGO", inscnpta. 
em caracteres brancos, 11a preporção 
de um vigesimo para o todo. S, S. em 
12 de setembro de 1930.-(assi Gene­
rino Maciel, José Targino. José Quei­
roga. (Emenda n. 2) Suprima-se o 
art. 3.º, e seu paragrapho. S. S. em 
12 de setembro de 1930.-(ass. l Gene­
rlno Maciel, José Targlno, Joi;é Quei­
roga. 

Deixa de entrar em díscussã:i o pro­
jecto n. 5 <licença á d. Zita Dantas 
da Silva Plntol por falta de numero 

Entra em 2. • discussão o projecto 
n. 28, de 1928 (Cod. do Proc. Civil 
Commerclal l . 

O sr. Irenêo Joffily pede a palavra 
e requer o acliameneto da di Tttssã.o 
por 24 horas. 

Posto a volo:s & o requerimento ap­
provado. 

E o sr. presidente levanta 11 sessão, 
designando a seguinte ORDEM DO 
DIA :-Continuação da 2. • cliseussáo 
do project.o n. 28, de 1928 <G:>d. do 
Proc. Cl\'il e Commercíal) ln'RO IIl 
"Das execuções" Art. 1.282 e seguiu· 
tes 3. • discussão do proJccto n. 6 
I crêa : 110\'0 bandeira do B ·tudo). 
Rl'dacção final do pro]t'clo 11 7 tll­
ct>nçn 110 presidente Alvaro de Car­
valho 1 . 1. • dlsc11ssão do projt'rto n. :; 
<11rrnçu á d. Zittt Dantns lia Siiva 
Pintol. I .• dlscussao do projecto n 8 
(lllrnrporuçAo do terço de vel!clmen­
t-0~ li l•'orça Publica do Estadol. 

Paço da Assembléa Legislativa do 
&t.ado d11 Parahyba do Norlc, em 13 
de setrm bro de 1930. 

I u > l\nt-0nlo Gurdes, presidente. 
! R. \ Severino ele Lucrna, 1." 0.ecre­

t~rlo. 
l R. \ ,Joáo Mn urlcio, 2. º secretario. 

ACTA da l.rigesima terceira sessão 
ordinurla da terceira reunião da 
declina legislatura da A~semblén 
LPgl~latlva do Estado c.la Parahyba 
cln Norte, cm 13 de setembro de 
1930 
A' hora regimental, assume a presl­

dencia o sr. Antonio Guedes, presi· 
dente, occupam, respectivamente, as 
radeiras de 1. º e 2." secretarias. os 
sr,. João Mauriclo, 2." secretario e 
José Tergino, supplcnte, a comite do 
sr. presidente. 

Procede-6e a cham.ada e a esta res­
pe,ndem, além dos membros q:i, Mesa, 
os JrG. Jo3.qu!in Pett6a. Pe(u"o U'f&· 
«.;., Jo..(i ~u iro~. ao~~ 4é ~i . ....,~,-... . .. .. .. .. .. ... -

ciel, Paula e Silva, Irenêo Jofflly, Wal­
frêdo Leal, Herectlano Zenayde e An· 
tonio Bôtto. (15). 

Deixaram de comparecer os srs. 
Severino de Lucena, Neiva de Flguei­
rêdo, Velloso Borges, Paula Ca.valcan­
ti, Lima Mlndello, Argemlro de Fi­
gueirêdo, João José Marója, Isidro Go­
mes, Manuel Octaviano, Juvenal Espl~ 
nola, Pedro Firl?"ino, João de Almeiâa, 
Ignaclo Evaristo e Pereira Lima. (14). 

Abre-se a sessko. 
O sr. 2. º secretario lê a acta da ses­

são anterior, que posta em discussão, 
é approvada sem debates. 

O sr. 1. " secretario dá conta do 
seguinte EXPEDIENTE:-Petlção de 
diversos commerciantes estabelecidos 
em Campnia Grande com fabricas de 
tecidos de anlagem, canhamo e juta, 
pedindo auxílio para minorar as dlffi­
culdades em que se encontram as di­
,·ersas industrias de tecelagens na­
quella cidade. Vae á commlssão de 
Fazenda. 

Continuando a hora do expediente 
pede a palavra o sr. Antonio Bôtto e 

, diz que vae proceder á leitura de uma 

I 
carta que lhe fôra endereçada pelo sr. 
Delphino Costa, sobre o projecto do 
deputado Joaqwm Pessôa, em prôl do 
heroico soldado parahybano cahido na 
lucta de Princeza. 

A seguir, o sr. Antonio Bõtto lê a se­
guinte carta:-" João Pessõa, 12 de 
srtembro de 1930 . Illm.• sr. dr. An­
tonio Bôtto-<leputado estadual : -
PROJECTO ,JOAQUIM PESSôA­
Causou a melhor impressão possível 
no selo das classes conservadoras a 
feliz idéa do deputado Joaquim Pes­
sôa formulando o projecto que am­
para, de algum modo. o heroico Sol­
dado Parahybano digno hoje, mais do 
que nunca, da nossa sincera e provei­
to~a admiração. Pouco ou nada se po­
der :.a adiantar ao grandioso projecto 
cú,ia leitura fiz hoje ligeiramente no 
orgão officiaI. Entretanto quer me 
parecer, apesar de leigo no momento­
so assumpto, (!e que seria opportuno 
addicionar ao mesmo projecto a cre­
ação de uma industria que desse tra­
balho futuramente ás viúvas e orphãos, 
como estamos tratando de dar casas, 
aos que dignamente cahiram pela nos­
sa autnnomia, nos campos de batalha! 
Uma fabrica de "Algodão hydrophi­
lo ", exemplo da do Maranhão que tem 
dado resultados extraordinarios (as 
nossas pharmacias compram um kilo 
por 7$500, cmquanto o nosso agricul­
tor vende-o por uns $300, actualmente) 
ou de fiação ou de redes creio que, sem 
grande capitaes, seria de resultado 
certo. Valho-me da paixão que v. s. 
sempre se manifesta em pró! das es­
colas de artes e officios para submet­
ter isto á sua consideração esclare­
cida. Cr. º att.• e admirador-(a.) 
Delfino Costa". 

Ccntinuando com a pala\Ta o sr. 
Antonio Bôtto pede para ser trans­
cripto na acta dos trabalhos um arti­
go publicado pel"' A UNIAO'", de auto­
ria do sr. Murillo Lemo~. 

O sr. presidente informa que não 
havendo numero para discussão do 
requerimento do sr. Antonio Bôtto, 
fica a mesma adiada para a .sessão 
seguinte . 

O sr. Irenêo Joffily pede a palavra 
e pronuncia algumas palavras de elo­
gio á brarnra e ao amór pela Para­
hyba. do deputado Maurício de La­
cerda que tão brilhantemente, e com 
um Interesse de verdadeiro parahy­
bano, nim defendendo a Parahyba das 
torpes accusações dos seus ferrenhos 
inimigos. 

Continuando diz o sr. Irenêo Jofflly 
que o seu parecer era que a Assembléa 
demonstras. e o seu profundo reconhe­
cimento a Mauricio de Lacerda. não 
apenas na acta dos trabalhos mas por 
um telegramma que lhe foose dirigido 
dando-lhe conhecimento da gratidão 
da. Assembléa. 

O pedido do sr. Irenêo Joffily é 
attendido. 

Sendo clt> têor seguinte o telegram­
ma enviado ao deputado Mauriclo de 
Lacerda: - (Telegramma) Deputado 
Maurlclo de Lacerda-RIO-Commu­
nico Ycssencia que a requerimento de­
putado Irenêo Joffily sessão hoje As­
sembléa delibcrou una,1imemente 
transmittir vossencia voto requerido 
!Jantem deputado Argemiro de Firuei­
rêdo de profundo reconhecimento esta 
corporação povo parahybano acção 
civismo b1 avura exercida vossencia 
defendendo autonomia Para.hyba como 
se pan<hybano fósse. Cordiaes sa.uda­
çôcs-João Maurício de Medeiros, 2. º 
secretario, servindo de 1 º . 

O sr .. Joaquim Pessôa pede a pala­
vrn e faz referencia a um telegra.mma 
publicado no "Jornal do Norte". desta 
caplt!ll, sobre uma visita do senador 
IPgltlmaclo sr. José Gandencio Correia 
de Queiroz, ao chefe da nação. criti­
rendo o pseudo representante da Para­
hyba por espaço de meia hora, lendo 
em seguida vario documentos sobre 
as figuras ela chamada Colllgação Pa­
rahybana, e publicados pelo "0 JOR· 
NAL". do Rio. 

Pnssa-sc á Ordem do Dia. 
o sr. Ircnéo Joffily requer o adia­

mento da dlscussãn do projecto n. 28, 
de 1928 \Cod. do Proc. Civll e Com­
mercia!J 110 que é ~ttendldo, 

o sr. João Maurício requer o adla­
n1P11to dr discussão dos demais 11ro­
.iect<'s, uma vei que não ha numero 
legal pa1·a a votação. Sendo igual­
mente attendldo 

E o ~r. presidente levanta a sessão, 
designando a seguinte ORDEM DO 
DIA: Continuação da 2.• discussão 
do projecto n. 28, de 1928 Cod . do 
Pror. . Civil e CommerciaD Livro III 
"Das execuções". Art .. 1.282 e seguin­
tes. 3. • discussão do projecto n. 6 
<crêa a nova bandeira do Estado). Re­
dacção final do projecto n. 7 Olcença 
ao pl'uidente Alvaro de Carvalho). 
l. • discussão do projecto n. 5 Cl1cençl!. 
i d. Z!ta Dantas da. Si!vi !>lnto). 1. • 
i:~:.~.!o do P."<>ject6 :.:. 8 <m~:po:a-

Cw.~'ii.i. ~ ~-

\ 
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l\ssembléa Legislativa 
..... .;.. .. -----------------------------------------------( Sessão ordinaria de 29 de setembro de 1930 J 
São /idos á Casa uma redacção final e dois pareceres, 
que cotlcluem por projectos * O deputado Herectiano 
Zenayde apresenta um Projecto auctorizando o executivo 
a realizar um emprestimo de emergencia, a fim de soc-

correr as populações sem. trabalho* Diversas notas 
Presidente .. - Sr. Antonio Guedes. i 
l.' secretario: - Sr. Scvermo de Lu- , 

cena. 
2. 0 secretario: - Sr. João Mauri-

cio. 
A's 13 horas, feita a chamada, com-

pareceram os srs. Antonio Bôtto, Paula 
cavalcanti, Cyríllo de Sá, Generlno 
l\faciel, Paula e Sll\'a, José Targino, 
Irenêo Joffily, Walfredo Leal, José 
Mariz, Joaquim Pessôa, Gomes de Sá, 
e Herectiano Zenayde, e deixaram de 
comparecer os srs. Ignacio Evaristo, 
venoso Borges. Argemiro de Figuei­
rêdo, João José Maroja, Pedro Ulys­
ses. Neiva de Figueirêdo, Lima Min­
dello. Jo~é Queiroga. Pedro Firmino, 
João de Almeida, Manuel Octaviano, 
,Juvenal Espinola, José Pereira e Isi­
dro Gomes. 

O •sr. presidente: - Preserltes quin­
ze srs. deputados. está aberta a sessão. 

O sr. 2.' secretario faz a leitura da 
octa da sessão antenor. 

O sr. presid.ente - Está C'11 dis­
cussão a redacção da acta. <Pausa\. 

Não havendo impugnação, está ap­
pro,·ada. O sr. 1.0 secretario vae pro­
ceder á leitura do expedient~ sobre a 
mesa, que constou do seguinte: 

Officio do sr. presidente Alvaro de 
Carvalho. transmittindo a Exposição 
dú sr. secretario da Fazenda relativa 
á necessidade da abertura de um cre­
dito para o pagament-0 de di\'idas re­
ferentes aos exercícios findos. 

Entra a hora de apresentaçã-0 de 
projectos, pareceres, moções, indica­
ções, etc., pedindo a palavra o .;r José 
l\Iariz. que apresentou a Ca a a re­
c,acção f:..nal do projecto n. 11 

Continuando com a palann, o sr. 
José Mariz lê um protesto apre~ntado 
á Gamara Estadual de São Paulo pe!L 

lcader democratico sr. Ant-Onio Feli­
ciano, acorr.panhado do seu collega 
,r. Vicente Pinheiro, pedindo que 

• constasse da acta dos trabali1os o 
alludido protesto e que se telcgra-
1chasse áquelles deputados, communi­
cando o que a Casa resolvesse a respei­
to. 

Os requerimentos do deputado José 
Mariz deixaram de ser votados á falta 
de numero. 

D.:mos, a seguir, o protrsto doa 
ceputados paulistas lido á nossa As· 
sembléa, pelo sr. José Mariz: 

"Requeiro que como test_munho 
vivo ela repulsa dos paulistas a toda 
sorte ele violencias que se P-0 prati­
car contra a autonomia dos Estados, 
com flagrante desrespeito á C-Onsti­
tutçã-0 da Republica, seja mserta nos 
annae., da casa a seguinte moção: 
"O povo fü,e do Estado de São Pau­
lo, estupefacto ante o crimlno·o des­
rpspe1to á Coru,titulça-0 Fedem! por 
parte do govérno da Republlca que, 
drpois de intervir disfarçadamente nos 
Estados de Minas Geraes e na heroica 
Parahyba, com fins indesculpavels, 
t:itá procedendo da mesma mar.eira no 
altivo Rio Grande do Sul, onde con­
centra diariamente numerosas forças 
do Exercito Nacional. levando a cffel­
to dest'artc uma verdadeira "lnterven­
rã-O branca", para abafar os anseios do 
llbcrahsmo ele; mdomlto povo gaúcho, 
prot.e·,ta altivamente contra ct •as vio­
Jencias e attribuúe dt'6de já. ao presi­
dente dll. Republica qualquer clr­
cumstancia anormal contra o regímen 
que taes medidas possam de futuro 
provocar. 

O ch~!e do govérno federal é 1rre­
cusavelmenLc o unic'J auctor dos des­
mandos que- a Nação vem tc>5temu­
nhando e será sem duvida ,, grande 
1 esponsavel amanhã pelo quP vi1;r a 
succeder ao principio fcderatho hoje 

1 

am('açado llté de d~slntcgração. AB61tn 
o São Paulo livre qu,. incorporou 'J 
Bratll e que na imperial camara dos 
representantes da Nação, pela voz 
auctorlzada do grande parlamenLar 
F'rancísco Alvares Machado de Vas­
concellos, paufüta de velha tempera e 
presidente da provmcía do Rio Grande 
do Sul, disse que no Bra.s11 "o despo­
tismo sómente levantarta o seu thro­
Po sobre as ossadas do derradeiro pau­
l1sta", protesta so!~nnemente contra 
as mF-d!das oppre~~ras do che!e d:i 
!1'Z';.!O e ~1P~t~e;c.z L~teg?"a!!'!'l~te ::. 
... t:: ~:-:lt~:-:"' .. :.~ ~!!=:..:!,,,.C~~.;; .:..:..:. ~:!e ... ; ... 

cidadãos gaúchos neste momento his­
torico para a patria e para a Repu­
blica. 

Sã() Paulo, 24 de setembro de 1930. 
-(a.) Antonio Feliciano e Vicente 
Pinheiro·•. 

Pede, a seguir, a palavra. o sr. He­
rect1ano Zenayoe, que proccoe a 1e1-
tura dos seguintes pareceres: 

PARECER N.' 20 

Os srs. João Ribeiro da Veiga Pes­
sôa Junior, Manuel Soares Nogueira 
e Ole\'ardo Monteiro de Medeiros, ter­
ceiro~ contabilistas do Thesouro, alle­
gando excesso de serviço na secção 
em que trabalham, pedem que seja 
augmentado o numero de empregados 
na mesma secção. 

No mesmo documento dizem haver 
no quadro do Thesouro Jogar para 12 
segundos escripturarlos. dos quaes só­
mente 7 estão prehenchidos, por serem 
desnecessarios os outros 5. A commis­
são de Orçamento, tomando informa­
ções e procurando esclarecer o caso, 
chegou á conclusão de que não só· 
mente essa anomalia mas outras tam­
bém existem no regulamento da Secre­
taria da Fazenda. 

Para salvaguardar os direitos dos 
peticionarias e bem assim para man­
ter o necessario equilibrio nas diver­
·as secções de que se compõe aquella 
Secretaria, achamos que deve ser re­
vi•o o respectivo regulamento. 

Assim, somos de parecer que seja 
àiscutido o seguinte projecto. 

PROJECTO N.0 28 

A Assembléa Legislativa do Estado 
àa Parahyba, 

• RESOLVE: 

Art. 1.• - Fica o Go\'érno auciori­
zado a re\'êr o regulamento da Secre­
taria da Fazenda, bem como os qua­
dros dos respectivos funccionarios, po­
dendo augmentar ou diminuir o nu­
mero destes de accôrdo com as neces­
sidades do serviço. 

Art. 2.• - Revogam-se as disposi-
ções em contrario. 

. s. em 29 de setembro de 1930. 
(aa.) Herectiano Zenayde. 
Joaquim Pessóa. 

PARECER N.0 21 

A Associação dos Empregados no 
Commerclo, com séde nesta capital, 
requer que seja considerada de utili­
dade publica. Requer ainda uma 
sub,·enção annual para a Academia de 
Commercio "Epitacio Pessôa ", que 
\'em sendo mantida ás expensas da­
q uella associação. 

Ou,·ida a commlssão de Justiça. opi­
nou pela concessão da primeiro parte, 
mandando dar vista da petição á de 
Fazer,da para responder sobre a se­
gunda. 

Em face dos boru; serviços presta­
dos á instrucção e µreparo technico 
de nossos homens de negocios e tendo 
em \ista sobretudo a creação de um 
forte nucleo de moços capazes em 
nosso meio eommercial e industrial 
somos de parecer que seja deferido ~ 
requerimento, pelo que organizamos o 
seguinte projccto: 

PRO,JECTO N.0 29 

A A.uemb!éa Legislativa do Estado 
da Parahvba, resolve: 
• A rt. 1.• - E' considerada d,~ utill­

oade publica a Associação dos Empre­
gados no Commereio, domiciliada nes­
ta capital. 

Art. 2.' - Flca concedida á Acade­
mia de Commerclo "Epitacio Pessôa" 
uma. subvençã-0 annual de seis contos 
de reis <6:000SOOOJ. 

_ Art. 3.' - Revogam-se as dlsposl-
çoes em contrario. 

S. s. em 29 de 1.ctembro de 1930. 
<aa.J Herecttano Zenaydr,, 
Joaquim Pessoa 
Concluindo por proJt!ctos vão o·, 

mesmos para o reglsLo e á Impressão. 
Contmuando com a palavra, o de­

putado Hereetlano Zenaydc a fim de 
Justificar um projcc;to qw:: 'vae apre­
sentar á Ca:.a, diz que a commlssão 
dcsi~nac.Ja para se entender com o sr. 
pre51dente Alvaro de Carvalho, so­
bre a sltuaçao de dl!llculdndes em que 
se encontram as populaçõrs do Inte­
rior, Ec deslncumblu da missão, tro­
cando ldéas com sua exc., e, cm vista 
da falta de numerarlo JJara ns medi­
da~ de prot,,cçâo a por c·m prntic·1, 110 
rhesouro, era necessarlo ::, uctorlzar-se 
o extcutivo a fazer um emprcstlmo de 
cm.,rgenc1a no palz ou no e tran~elro 

Bi;:;e efl'l.prestimo seria applicado na 
construcção de estradas de rodagem 
e. rdiflclos para grupos escolares, a 
fim de d6lr trabalho {!.i; populações das 
.r.onas attingldas pela crise ou pela 
sêcca. 

O sr. Herectlano Zenaydc le o pro­
Jecto. 

Projecto n. 30 - A Assembléa Le­
gl&latlva do Estado da Parahyba, de­
'-!rEt?! · 

Alt. 1 - .F!ca o Pcde.r !!:Xecutlvo 
2.UC!.ô?'!.::!?.dO a. cc:1t !!.!" w •. e ... :p~t:.:t!~~ 
-..t::tt:, e~ ~~:::.. 4!1 ?:..~, .::.. •. ·.;.pvrt~~"l· 

ela maxima de dois mil e-0ntos de réis 
(2.000:000$000). 

Art. 2" - O producto ao empres­
tlmo ora auciorizado terá applicação 
e~pecial, não podendo o govêrno des­
pendei-o senão na e-0nstrucção e re­
construcçiio de estradas de rodagem, 
de prcferencla as das regiões flagel­
ladas pela sêccn actual, destinando 
uma quarta parte do mesmo para con­
struir predios para grupos escolares 
nas cidades onde não os houver. 

Art. 3" - Revogam-se as disposi­
ções cm contrario. 

S S. em 29 de setembro de 1930-
rnss. l Hcrcctiano Zcnayde e Jo:tquim 
Pessôa. 

Por se tratar de um projecto orga­
nizado por membros de uma comm!s­
são. o sr. presidente manda-o ao Re­
gistro e á Impressão . 

Fala, n seguir, o deputado Gene­
rlno Maciel, sobre uma aggressão que 
havia soffr!do em frente á residcncia 
do dr. Isidro Gomes. a qual, feliz­
mente, não ti\'éra consequencias a h­
mentar, e dizendo sentir-se satisfei­
t-0 com a.s numerosas demonstrações 
de apreço e solidariedade que recebe­
ra. por parte de seus collegas da As­
sembléa e da familia pessoense. 

Pede, a seguir, o sr. Generino Ma­
ciel para ser considerado inscripto 
para falar nn sessão seguinte, no que 
é attendldo pela Mesa. 

Não havendo mais oradores, entra 
a Ordem do Dia: 

3' discussão elo projecto n. 19 (Con­
tagem de tempo em favor de Augusto 
Cesar Lopo>. 

3• discussão do projecto n. 20 <Sub­
venção ao Hospital Proletario " João 
Pessêa "). 

ia discussão do projecto n. 23 (Con­
tagem de tempo ao cidadão Floro Lins 
ele Albuquerque>. 

l' discussão do projecto n. 24 (Con­
tagem de tempo ao bel. Agrippino 
Gouveia de Barros>. 

1' discussão do projecto n. 23 (Ven­
cimentos aos adjunctos de promoto­
res publicas> . 

3• discussão do projecto n. 17 <Re­
gimento Interno da Assembléa). 

Os cinco proJectos primeiros dei­
xam de ser postos a votos devido á 
falta de numero legal. 

O ultimo, ao ser posto em discus­
são, é adiado, a requerimento do sr. 
Gene:rino Maciel, para a sessão se-
gwn~. , 

A Ordem do Dia de hoje é a se­
guinte: 

Redacção final do projecto n. 5 
(Licença a d. Zita Dantas da Silva 
Pinto/. 

Redacção final do projecto n. 14 
(Subvenção ao Instituto de Protecçã-0 
e Asslstenc!a á Infancia) . 

Redacção final do projecto n. 15 
< Jubilação de d. Ursuzlna Egypciaca 
de Lima e Moura). 

Votação em 3• discussão do projecto 
n. 19 (Contagem de tempo a Augusto 
Cesar Lopo). 

Votação cm 3' discussão do projecto 
n. 20 <Subvenção ao Hospital Pro­
lP.iario "João Pessóa ·•) . 

Votação em 1• discussão do pro­
jecto n. 23 <Contagem ele tempo ao 
cidadão Floro Llns de Albuquerque). 

Votação em 1' discussão do projecto 
n. 24 <Contagem de tempo ao bel. 
Agrlppino Gouveia de BarrcsJ 

Votação em 1• discussão do projccto 
n. 25 <Vencimentos aos adjunctos de 
promotores publlcos) . 

3• discussão do projecto n. 17 (Re­
gimento Interno da AssembléaJ. 

1 • discussã-0 do projecto n. 26 (F'or­
ça Publtca ào Estado). 

1 • discussão do projecto n. 27 
<Credito para a.s despesas com o ser­
viço de tachygraphia da AssembléaJ. 

---c:,--­

lnfo,·tnes f}111111He1·· 
ci11e8 

O movlmeuto clf' r'l1nrta<'ão •lu r.c­
ccb' •i< •li• ele Rui da , do din. 21;, cons· 
Lou do 1,egnlnt••: 

Ltsb ,a & e - :.!O Lonu1:; de ferro. 
v11slc::, rm ret01n0, para Recite, cm 
caminhão 

Os me~mcs - 20 to,wis c·mtcnct:, 
alrcol, i,ain Bahiu, 1'1 \() v:qnr "Joi'to 
Alfrc do" 

He,ra<'iu Rabcllo 23 fardo·, cu11-
tendu aparas de p,,pcl, pura .Jahoatúo, 
cm caminhá<> 

Ablllo Dal\tRB & e.• 20~ fardus ele 
algrd~·J cm plun a. parn Ll\'Pl'J)Oul, 
,,cio vapor lnglcz "Navll(alJr"'. 

Araú.lo nique & C • - 57 fnrdoa d 
algcctfo rtn pluma, para. Llve11nnl, pelo 
mesmo vapor. 

PAUTA - dos prlncipa<'s g"ll')ros 
de producçfi.o e numuractura do Es· 
tado sujeitos o. direitos do t1xpcrtaçl\(), 
<la sem:1>na de 20 11 5 de outubro ('.e 
1930; 

Aguardente de cannn. lltro $300; 
aguardente de mel ou cachaçu., litro 
t200: alcool, $250: algorlão em p!um1t. 
kllo 1 800; algodão em caroço, kilo 
$600, algodão rebeneilc!ll.do, ki!o 1$200; 
algoc.ão - Reslduos de plull,o <JU Jll~­
te-t"; k!lo .,.soo; .:i.rroz dezcR!cado, kllo 
~; ~ucr :.,~ a~ !.·, :..:!:" 

Serviços Economicos e Commerciaes 
A Marinha llfercante do mundo 
Segundo dados do "Lloyds Regis­

ter ", remettldos pelo nosso serviço 
consular, a tonelagem total da mari­
nha mercante mundial attingia, em 
30 de junho do corrente anno, a 
69.607.644 toneladas brutas. Do qua-

1913 

dro seguinte constam os totaes de 
1930, comparados com os de junho de 
1913, e cm parclaes relativos aos palzes 
que contam com maiores tonelagens 
de navios mercantes: 

Total 

Reino Unidos 
Estados Uni<los 
Japão 
Allemanha 
Noruega 
França 
Italia 
Hollanda 
Sueeia 

46.971.000 

18.G9S .237 
5.427 .33G 
1. 500 . 014 
5.082.0Gl 
2.457.890 
2.201.164 
1. 521 . 942 
1.309 .849 
1.047. 270 

1930 

69.607.644 

20.438.444 
14.045.808 
4.316.804 
4.229.235 
3.668.289 
3.530.879 
3.331.226 
3.086 .315 
1.623.938 
1.390.899 
1.331.801 
1. 231. 737 
1.088.006 

Grecia 
Canadá 
Espanha 
Dinamarca 
Australla e Nova Zelandia 
Brasil 

72'.l. 782 
(a) 
040.995 
762 .054 
<a> 684.899 

558.777 329 .637 

<aJ Incluldo em outros Dommios 
Britannicos. 

Figuram abaixo do Brasil os se­
guintes paizcs, em ordem. dec1escente: 
Belglca, Russia m. R. S. S J, Argen­
tina, China. Yugoslavia, Finlandia, 
Hongkong, Portugal. Latvia, India 
Britanica, Chile, Dantzig e outros pai­
zes com uma tonelagem inferior a 
100 .000 toneladas. Convém fri~ar que. 
nestes ultlmos tres annos, dos paizes 
com frotas mercantes de mal5 de 1 
milhão de toneladas, a Allemanho. foi 
o que registrou maior augmcnto. As­
sim é que sua frota mercante, qu~ 
contava, cm 30 ele junho de 1028, com 
3. 777. 251 toneladas, passou a figurar, 
em 30 de junho do oorrente anno, com 
4.229.235 toneladas, ou seja uma cifra 
já muito proxima do que pc~suia an­
tes da guerra. Com excepção dos Es­
tados Unidos da America. e da Italia 
todas o.s outras nações que figuram 
com as maiores frotas mercanres, re­
gistraram augm€nto neste;; ultimo~ 
três annos. De 1928 para cá, a tone­
lagem mercante dos Estados Unidos 
registrou uma diminuição ele cerca de 
600. 000 toneladas, e a Italla de cerca 
de 100 . 000 toneladas. 

Relatorio do "Crédit Foncier du 
Brésil et de l"Amcrique du Sud 
No relatorio apresentado á asi;emblén. 
geral de 18 de julho do col'l'ente ann:i 
do "Crédit Foncler du BrésU et de 
l'Amérique du Sud "', tratou a directo­
ria da actual situação financeira e 
econcmlca do Brasil. A crise que, S<'­
gundo ahi se diz, se verific'Ju n::, mun­
do inteiro, durante ::> anno fin~lo. nt­
tlngiu o café. principal fonte de ri­
queza do Brasil e creou em todo o nalz 
uma situação µarticularmente d1ffi­
cll. Explorada por paixões i;oliticas. 
que surgem de quatro em quatro an­
nos, na occasião da successã.o presi­
dencial, essa situação attingiu o ma­
ximo de itensidade durante o primei­
ro trimestre deste anno, que foi justa­
mente o período de ~opaganda elei­
toral. a tal ponto que se temiam acon­
tecimentos que felizmente não occor­
reram. A prudente energia do presi­
dente Washington Luis imprdiu que 
taes acont('cimentos se realizassem, e 
o reconhecimento do futuro presidente, 
senhor Julio .Prestes. restabeleceu a 
ordem na ylda polltlcn. Sob " ponto 
de vista economico, certos lndiclos n0s 
Induzem a pensar que o pclor da crise 
já passou e que o terreno commercial 
está inteiramente saneado, graças t 
selecção que ~e tem levado 1:1 cffeilo 
nas praças do Rio e de São Paulo. A 
confiança, que aos poucos volta, de 
uns tres mezcs para cá, já está produ­
zindo os seus eff tos benefioos. O 
plano do Instituto do Café, tendente 
a \'alorlzar esse producto por meio d& 
rcstricçúo na exportação, num anno 
de sofra cxcepci:malmentc grande, poz 
os prod uctores em situaçiio difficil, 
porque, emquanto só exportaram un~ 
terço dn colhelt:i. precisavam fazer di­
nheiro com o restante. a fim de p'.\gar 
cs c0loncs 

As rotações evidentemente cahlram 
no dlo em que. nor falta de :linheiro, 
o Inst;tuto se viu obrigado a suspen-

1 $48(); ossuc:1r refinado de 2 •, kllo 
$420; assucur de usina. kllo $·100; as· 
'.,urrir triturado, kilo $3:.10; ussucnr rr,s­
tal, kilo $300; ai;sucin branco. k1lo ..,380; 
assucn r de:mcrara, kllo 2110; 11sburm· 
some.no, 1.ilo $21iO; 1tssue ar m:iscavlnho, 
kil:l 250; llSSllCHI' lllWlrtt\ d•>, \.:!lo 
$200; nssucnr bruto stlcco, kilo $200: 
assucar bruto melado, kllo $180; bor­
racha do mangabeira, kllo 1..!\oO; bor­
rach,1 de m11nlçoba, kllo lSSOO: hatatRs 
naclona!'s, k!lo $200; calhro, um $800; 
r11fé, J·IJo 1$500: raló moldo, kJI" 2$000: 
cóco, cento 16$000; couro~ de boi, 
sêccos salgnclo~. kllo 1$100; couros 
de boi séccos espichados, kllo 1$600; 
couro de boi sCccos flór de snl, kllo 
1$400: e-0w·os verdes, kllo $800; e-0u­
rob d(' bodl', kllo 8$500; cuu1 o de 
carneiro. kllo 6$500; couroo curUdos, 
kllo 10$000; farinha de mandioca, li­
tro $llí0; fclJão, lltro J700; milho, Jl. 
tro S250: olco refinado do ~emente 
de algodão, litro 1$700; olco crú de 
semente de nlgodão, litro $050; oleo 
ele semente de mamona, litro I 500; 

I pnsta. do sement.e de algodào, kllo 
$150; raHpas de sola poltda, kllo 
2 400; raspns de sola envernizada, 
kllo 3$000; &emente de algodão, ldlo 
$130; uemc>ntP de mamonn, kllo $400; 
t.acõe.~ ou quadra.s de raspl\s de eole., 
1:1!0 1$200; vnquetas ou couros prépa­
radoe, kilo 6$000. 

O& de~!s 1>rorluot011 c.n"'t&m rlA 
Pauta "era!. 

der os adeantamentos que fazia sobre 
conhecimentos. Essa situação preju­
<licou momentaneamente a estabiliza­
ção monetaria. Em março de 1929, o 
cambio oscillou por falta de letras de 
exportação, mas foi Jogo normalizado 
pela feliz intervenção do Bane-0 do 
Brasil Em outubro registrou-se nova 
baixa que teve por consequencla uma 
,%lhida de om·o. Entretanto a balança 
commercial melhorou; houve em 1929 
um saldo favoravel de .E 8.178.000, 
cmquanto o do anno anterior fôra ape­
nas de f: 6.757.000. Durante os quatro 
primeiros mczes do corrente ann{), a 
exportação e:;cedcu a Importação com 
cerca de .t 7. 000. 000. Esto facto tem 
grande alcance porque a balança com­
mercial des:.es mezes foi favoravel, em­
bora tivesse cahido o preço do café. 
De janeiro a fim de abril, a exportação 
de rafé foi, em 1930, de .t 17. 033 . 000, 
ao passo que fóra em 1929, de ...... . . 
.t 23.629.000. 

Comtudo, a exportação em volume 
augmentou ele 4.550.000 a. 5.378.000 
saccas. E' de esperar que a baixa do 
café facilite o escoamento dos "stocks" 
existentes, calculados em 29 milhões 
de sacca.s, num valor de mais de dez 
bilhões de franccs. Emfim, a crls;:, 
parece que ha de passar, sobretudo 
graças aos esforços do govêrno a fim 

, <le favorecer a polycultura. Achamos 
bom salientar wn outro factor ee-0no­
mico de grande importancia para o 
Brasil, a siderurgia. De facto, o Bra­
sil, que possue no seu territorio apti· 
mas jazidas de ferro, e-0mo as de Ita-
1:>lra e outras, ímporta entretanto an· 
nualmente uma média de .t 8.400.000 
de aço. Evidentemente, se o Bra.&11 
produzisse o aço sufficiente rara con­
sumo proprio, isso lhe facilitaria so· 
bremodo a questão da balança com­
mercial e do cambio. 

---::-

VIDA JUDICIARIA 
HABEAS-CORPUS MOTIVA· 

DO PELO RETARDAMENTO 
DO SUMMARIO. 

Parecer : - A demora no ProcelSll· 

1 
• mento do summario, tratando-s de réo 

preso, é uma das causas que mais fre­
quentemente teem determinado o re­
curso do habeas-corpus. 

E' que a lei estabelece um prazo 
certo e determinado para dentro delle 
se retirar a mstruc1,"'o p1 eparator.a, 
e não raro se deixa correr esse prazo 
com prejulzo para o accuzado que na 
prisão espera a apuraçã-0 do facto que 
lhe é attribuido. 

A lei é sabia e procura evitar maior 
sacriflcio da liberdade individual nos 
variados casos em que, mesmo occor­
rendo a flagrancla, se verifica, P-Or 
fim, a innoeencla ou Irresponsabili­
dade do accuzado. Determina, por 
Isso, 20 dias para o summa.rio de réos 
presos e 30 para os réos soltos. 

Por isso ainda é que, desde o inque­
rito. em caso de flagrancla, facto que 
muitas vezes é mera. apparencia, esta­
belece o Cod. do Processo o prazo lm­
prorogavel de 48 horas para a autori­
dade policial. após narrar o facto em 
breve relatono e concluir algumas in· 
ctlspensweis diligencias. remetter as 
lnvcstlf(uções ao juiz competente á 
l'11Ja dl ·posição ficará o réo. O Mlnis­
tt•1·10 Publico tem 5 dias para apre­
~rnt:ir a denunc:u, re~t.tndo, per ~on­
U'gulntc, 13 dias. que são mais do que 
sul flclenlcs pura se realizar o sum­
mario. 

Só motivos de ordem relevante po­
derão justlflcar o retardamento do 
processo, cumprindo ao juiz, em tal 
cuso. fazer constar dos autos. (Cod. 
art. 156 § 1. ºl. 

Ainda. no art. 122 § 4." a nossa lei 
processual, inspirada no mesmo prin­
cipio, contem uma. providencia de 
multo accerto, determinando que não 
se retardará o processo. pela ausenela 
do co-réo ou co-réos que existam, bas­
tando, neste cRSo, ser publicado, por 
edital afflxado em togar publico ou 
transcrlpto na imprensa onde houver, 
o clcspacho que recebeu a queixa ou 
dPtnmcla. 011 determmou o procedl­
mcn to ex-e fflclo. 

O processo que motivou o presente 
pedido de habeas-corpus encerra essa 
hypothese. Dos quatro réos nl!lle en· 
volvidos só um está preso - o reque· 
rente, de nome João Baptista de 
Araújo. 

O dt Juiz sumniarl:mte, em obe­
ctlenc!a a. um accordam do Super!or 
!'!!bur.a! dt Juét!r,a destt: !:st4~o. 

Cc.nt:.:iã. ::. r;.. pqma) 
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OAZOzA§ 
Producto· de sabor 

agradavel, fabricado com 
escrupuloso cuidado, 

egual ou melhor ao de 
outra procedencia, 

O Vinho de Genipapo "Divi­

no" é um producto de pureza 
garantida. 

Vende-se nas rne1cearias ar· 
mazens ., ''Labo1·atorio 
lo". 

Rahel· 

l'A.8& DE LOlJBDE8 
foflo Serrano ~ Andratt, 

r11brlCi de nl11 1 artlio• tunebr.; 
• rell~oaoa. 

Otma 1Rua Mello, n.• 1 la 

D~tubuza~ UauVt:hl J.- th•V R<>o.to e ,nu hu ... 
Outm .. ,••• • t,wn•o 

Praç. AJ\l•rCJ ~ .. "'-.auu, -*· 

BALVJ:I.A 
Rico sortlmtni1> .1t ndtu unan11~rü ~ 

alictonaes. 
Oranllta aovadaóu o• ft,rma1 t "'"p1u1 

IYA'" senhorar 
.H.ua .l4.ao1el 1'1Dho1ro, 108, 

R. BEZERRA 

f a b r ilc a m e v e n d e ru 
1,. ('AR-VAl,HO & (;IA. 

Rua da Refublica, 133 - João P<ssva 

RUA fflAClS:J• l"JNHE,AO, 3ao 
--J• ão Pn16a--

.Maui.1.factura d.e 1VIOVETCS DE VIME, 

CESTOS, VASSORAS DE PI ASSA V A, ESCOVA .s. El '-· 

PADARIA e MERCEARIA V I C TO RIA Vende-se 
-- CHALHORB o.k CUMP. --

Rua fructuoeo Barbosa, 111. 19 e 22. + + + + + Telepltone, 238, na villa de Esperança a phar­
macia <Ürientah, bem sortida, 
afregue2ada e possuindo opti· 
ma armação, si1ualla na ~s­
quina da Avenida E pi ta cio 
Pessôa, em .esplendido po1110 
commercia:. 

iamcrad1 fabricação de pãce, bolacbln11a1, btacoltoa, etc:. . 
Rtgurosa pontuaUctalle na uitrega a domtcllJos nesta CAPITAL• cmTAMBAU. 

08 CIO AR~ R OS 

DO IS AMIGOS 
" " o ; n~ ~ M a 1 "' .~ e a.r A tratar na mesma ce,m 

seu prop1 ietario. E X P E R 1 M. E N T ,E 1nt[ 

FABRICA DE BEBIDAS 

ANHAUA' 
Vinhos, Genbra, Cognac, Quinado, e 
Licores, Gozosas e Vinagres, só os ele 

L. C'ar"Valho & (',• 

!tu da Republica, 133 - Teler~ont, ,O 

End. lele&. 1 !16anbaa• 

A' Vl!NDA !M TODA PARTI 

Ba.1:>oa.r1a. Ba:n. tart te.nse 
B. Moraes & CtA. 

I nportadore. • eaport1rtom de XARQUB e PANINHA Dl! 1 RIUO 
e outro, 2encroa de estlvb 

!nd Tel fHOB . .U 8 - RUA DES. TRINDADI!, n • ~· 

Photo ALPHA - GUSTAVO A. PINTo 
Secção at /111 at1r'nes Photo,.71'arhicos e Mü.wtza\ 

VENDAS f!M OK,;SSO E 1\ IH:.TALHG 
SECÇÃO O; AMPltAÇOtS ll.M Pl-..'ESTAÇÓES e A VIST<\ 

Usem ºGONOPIR IHA'' 
8 R O M O e A L y p T U 5 i o remedlo de verd~ pau. c,,n I 

GRIPrE. RESFRIADO, TOSSI!. 

l.ofu qu St swlr (rippado, \ossln.io. 8 R O M O C A L y p T U S 
DiO fadllu .. , Q~ stm:deir~, .. 

Cun lnfalltvel da RLEN011~HJIOIA 
tm pouco tempo 

Vende-se em todo pharmucw 

MA PREVTD ENTE .. 
Sclentiflco que foram eliminados do 

oblto 529 por falta de pagamento os 
oc!os Arthur Altlno de Andrade Es­

plnola e Arthur d"Albuquerque Llns, 
no de n. 530 drs Franklin Dantas 
Correia de Góes e d. Julla Dantas, e 
n. 136 da 2. • serie os socios Francisco 
B. de Carvu.lho, d. Joan na Mala d~ 1 
Carvalho, José Severino de Araujo 
Benevides e d. Maria Eugenia de A. 

Benevides. 1 
oo,.n•tt> Olf º"~t:llVAC',l).J" 

João Baptlsta de Vasconcellos. 411 
annos casado, residente nesta capl- 1 
tal - 1. • serie. 

Rumano Cupertlno de Moraes, 411 
annos, solteiro residente nesta capl· 
tal. - 1. • serie. 

José da Silva Gomes, 36 annos, ca­
sado, re idente nesta capital. - 'l. • 
serie. 

1 • ..,.,,. 

5:Jl com multa até 25 de agosto dt- 1930 
63:> aem • 30 • • 
682 com 
633 1em 
633 com 
r,34 1em 
63-4 com 
6311 Rm 

635 com 
638 aem 
638 com 
13'1 aem 
113'1 com 
5'.l8 sem 
538 com 
639 sem 
539 com 
540 sem 
540 com 

141 sem 
(41 com 
542 SP,m 

542 com 
543 sem 
643 com 
544 sem 

• 10 
I de lftb• . . 

• li • • • 
• 21 • . . 

• 11 cs. outur • • 
1 - • 

• u • • • 
• H • • 
• 10 de uonmb• • • • • • • u • • • 

20 
10 dezembro 
6 

" 25 
" 20 

" " 10 de Jan• " 191 '1 

5 
" 25 

20 
10 de teve•. 

5 
25 
20 

.. -

544 " " 10 de março 
2• •~rte 

157 com multa até 28 de agosto de 1931) 
158 sem " .. 8 de 11etb•. " .. 
158 com 
159 sem 
159 com 

" " 28 .. -
8 de outb•. " 

" º 28 ,, .. 
Qunt11 annual 

Da 1 • e 2• aérte at6 31 de delembro 
,~m multa. 

secretaria d'A Previdente, em 12 de 
agoeto de 1930 - l. • eecretarto 1ol6 
Callst,o. 

UMfl PREGIOS!D?IDE 
ferinu.'nto~. Contust;es. 

Queim:iJura~. Colica~. Düres 
de E:--tom.1go. e (:;arganta. 

lndispc:o,an.:1 ap<i, a h.:trha 

t ~ lEIEl>lt tA PAIILIA 

srNOICATO CONDOR llMIIAOA 
1 ru{tlf'' aheo s,mr,nn/ pc1a o Sul á, T1rca,-/tlrt1s, para Natal. á.s 

s,xtas-ftlro,. 

;l'uri(tUI de JJ(IIINllgfl#I#: 

De Joãu Pessôa á 

Recife -
1'11lil -
Maceió -
Sabia - -
v,c,oria -
Rio de Janeiro 
Smtos -
Rio Grande do Sul 

Rs. 10.,fOOO 
l .!<JlliUOU 
2701000 
5!>11 000 

• 1:2201000 
• t:4UOSOOO 
> l:t>8()$()('0 

2:5451000 

cs,us palsag,nl tlitllo lstnfa.~ do tm,,osto de lransportt. Pussagtns 
dt cuu111"~ º''ª mnadt do prPrr• 

T11rifa JJONl11I: 
Recife ,<1. .350 por 5 er. 
Maceió $350 • 

De João Pessôa á 
A1ac1Jú • $500 • 
Bahia- s~oo • 
Ri<' de Janeiro , S750 
Santos • $75') 
R,o O anc'e do Sul• ISCCO 

A correspc,r,dencia dever4 ser prsta na Ag .. Ol"td na vesoera da passag<m 
do avllo 1t~ as 15 horas (:{ horas da tarde>. 

Para m ,is lnformaçõct, n11 Agencia·; 

CIA. COMMERCIO E INDUSTRIA KRUNCKE 
RJ1 5 de A1oeto, 50 - JOAO PI SSOA 

r 

1 

'1 
1 

1 

A VENDA EM TODA PARTE. 

LLOYD N At I O N AL 
', 1 1 1 1 !'. 1 A 1) E ' N () O,j V \,1 • 

•t''Jr - ,,..,.. •• ,-e .. tt•e Mr-·,••"•• 14••., 10-. 

·~e'1c ,,11 a1rn• nut f )11()18 ac PorTO uo w,o ~· jan~1tll , dt1tpr,stc;to dt..~ 

~o• "'"'1b .. rnt,1c1rrt " rv.~tu1dflnt1. 

---(l--0--

1.1,,la-•:• .. lrrf" ., .. P•""',.,Altf"'ilr•• • fl'l•r•• ... ._ ... 
.,. .. ,r, # Porte ,._,,., ... 

P-••«rwn aon1r-ute d• t.• «ol-•• 

J>3qudr- Ar11ran:.:11á- E<peiodo no porto dt' o,dle 11<' dh 29 
do rr,rrentt' ás 1 "> ho a,. ~ah1 á no e ia 1. 0 c,e outubro á noite, para: M•· 
cei(,. a '.'; H~h,a " 3; R,o, a ">. Santo•, a e; Rio Grande, a 10; Pelotasa 11 
e Porto Alegrt a ti . 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargt:t'iro t• \ ISP•'IRtio 

e,pcrado de Pnrto Alegre no dia 11 de outubro, aair4 no mesmo 
di~. para: Recifl', Maceió, 8ab1a, Rio de Janeiro, Shntos, Parana211á 

Antnn,na. '-. franrl•m, Rio Grande, Pelotu e Porto Alcgrl'. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargutiro RI f'IF1<: 

E~oenido do Rio Ora, d~ t" es~ala no dia 29 do corrente, S3.Íli no 
r,,t>•mo dia. para: Na1al. A ria Branca. Mac,u, Â1'11otv l' Ceará. 

UNHA Pará-l~lo Grano«-
Cngu~1ro , tC'TO n 1 \ 

FspP•ad, de Pará e r<,a • nc, C1 a 8 de outuhr<', sahirã no me,mo 
rb, rata. Rerifr, ,tar· ó. Rah1a. Rio de fanei·o, Santos, Paranaguá, São 
Fran,isro, Antonina, R,o Orar-.!~. Pelotas e Polo Alegre. 

Cargueiro DOl'ltO 

f~r,rraclo de nin O anje l"-c-a'a no dia 10 de outubro, ~ab1ra no me~­
mo dia para· Ceará. Mar~r.li o. Pará, ( Tutova e Parnahyba ), receben<'o 
rambem car~a pfrn San1art·m. Ob do,, Paratíns, ltacoatiara e /'; a 1aus, que 
será cu1dadosamen•t' haldearta em Par!. 

,ut.NTES - Wiiiiam• & e.. 
...... • ~ dr ~c,v .. mbro n.• 87 - Teleollona a.• 216 

,~.f,l:U POSTAL. N,• 3t, 

..IEmillillíif!ímilllmmlat'llllr.~1&::111--.................. ... 

r .......................................... ~n 
1 

CASA De SAUDE KENEIPP 
DE th,i:io d11 Silru Xur.ier 

Para trat:11nentos d~ doenças e conservação da saúde. 
Hydrother<-pia, Electricidade, Banhos de ar, 

luz e sol e Oymnastica mea1ca. 

O t:Jlit111lwh•dnu·nCo ('"Cí, ,oh dtree~i\o medi«'& e 
,H•c.·(•ltn doe-nu de «1ual•1• • .'t"r t'1u,uUathro 

de"'ª c•nplff', e tio h1Cerlor do Est•do. 

Bt.T A. i8 DE ~.A..:CO., :1.:1. 7-

.. , ........................................ .... 

.. 
1 

" __ .11~ Verc1.a..a.e1ra.. s O P .A.! fl 
SERVIÇO DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS 

I ENTRE JOÃO PESSÕo\ E RECIFE 
~~~~~~~~ 

FRANCISCO CASELLI . 
Confortavel omnibus, partindo desta capital, diaria­

mente, ás 14 horas, da praça 
A/varo Machado e, em Recife, do pateo do Paraíso. 

IDA 12$000 - - IDA e VOLT4 22$.300 
(com direito a 8 dias de demora). 



Vi DA jUuiCiARiA 
_ ......... r õ:.:~:-:~. ~;C;-.~~~{--!c- :'.~~"- :'.~- ~ ~~!J(';;;i;;i{x; .L-('fii~iGÍi'i'~ âG JLfÚG{)G ,(~(; 

P ... rahyõii, ~on~riliando o~ ,,.~:'iieipio~ i'l_f' 
jHsfiçn. 'lililldadF pii&fiea ~ i'nt~1~Fi&St' dt, 
por,o, e111. non1e de l>e1,1,1J e de a(-cordo co,11 

( ('!r;nc]nslin cl~ ~· jll'lll1rl~ l 
que contraria O § 4. º do art. supra 
mencionado, exigmao pa.·a os c_o·1c~ 
soltos a citação pessoal ou_por edital de 
8 dias,, retardou O summano a fim de Cl· 
tar por precataria um dos co-réos re­
sidente na cidade de ~anna, do Es­
tado de Pernambuco, t.endo de.morado 
cerca de um mez essa ~llgenc~a. con· 
forme seu officio de lnforma~ao - a 
fls. dos autos. • 

A jurisprudencia, de accordo com a 
Constituição Federal, tem fl~;nado que 
é caso . de "habeas-corpus conser­
var-se preso O paciente por mais tempo 
do que manda a lei. E ao mesmo tem­
po decide que o retardamento do sum­
marlo quando 1mposto pela ordem na­
tural das cousa~. devidamente ju~tif1-
cado, não const1tue motivo para ha­
beas-corpus". 

Octavlo Kelly, Manual, n. 994. Res­
ta-nos portanto, saber, si o motivo ds 
demorá. da Jnstrucçâ? preparatoris., 
em que se processa o c:1me do paciente 
João Baptista de Araujo, pode ser ju· 
stlfica do de modo a se lhe conceder a 
ordem impetrada. 

Entre o dispositivo expresso e claro 
do ccdlgo e o accordam do Superior 
Tribunal, o dr . juiz summariante pre­
feriu este ultimo, expedindo precatoria 
para a citação pessoal do co-réo solto, 
motivando com tal medida e mais a 
publicação de editaes um atrazo de mais 
de 60 dias . 

No entanto, é preciso convir que ~e 
contrariou uma prescripção legal em 
pleno vigor, sabido como é, que a lei 
só se revoga ou derroga outra lei e que 
as decisões judiciarias só têm effeito 
para cada caso que fôr julgado . 

Si o egregio Superior Tribunal, a 
mais alta expressão de justiça no F4-
ta-do, em caso identico ao dest~s au­
tos, concedeu "habeas-corpus", não 
quer dizer que o dispositivo de lei co:i­
trariado ficou sem effeito, porquP, 
por mais mccherente ou inconstitu­
cional que se demonstre, não foi jul· 
gado como tal e a.penas num ca';O 
concreto deixou de ter applicaçio . 

Nessas condições o motivo da de­
mora no processamento do summario 
do paciente, não se justifica. 

Demais, já. não é a expedição da pre­
catorla que está determinando o atrazo 
no feito. Tal medida já foi cumpric~ 
ha muito e foram ouvidas as teste­
munhas, tendo a promotoria apresen­
tado as suas allegações finaes, pedin­
do a condemnação dos réos no art 
356 do Coei . Penal, e o processo ainda 
se não ultimou com o despacho defini­
tivo 

De modo que, absolutamente, não ~e 
pode justificar a permanencia do p:1-
ciente na prisão, e a ordem linpetrads. 
deve ser concedida . 

24--7-930. - José de Farias . 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTI­
ÇA DO ESTADO 

52 • Sessão ordinaria. em 23 de s~­
tembro de 1930. 

Presidente-José Novaes 
Seqetarlo--Euripedes Tavares 
Prd!:urador Geral do Estado, Ser:1-

phico da Nobrega 
Compareceram os desembargad :,r,·s 

José Novaes-Pedro Bandeira-Paulo 
Hypacio--Manuel Azevêdo e o Procu­
rador Geral do Estado, Seraphlco No­
brega 

Deram-se as seguintes occorrencfa ,: 
D!stribuição :-Ao des . Pedro Ban­

deira . 
Aggravo civel n . 12, da comarca de 

Campi:ia Grande Aggravante Ame­
rico Porto ; aggravado o juízo de di· 
r fl ito . 

Passagens :-Appellação civel n . 10, 
do termo de S . João do Rio do Peixe, 
da comarca de Souza . Appell:mte Isi­
dro Joaquim da Silva Pereira ; appel­
Jados José Antonio Ferreira e sua mu­
lher . Odes . Paulo Hypaeto passou os 
autcs ao 2 revisor des . Manoel Aze­
vêdo 

Aggravo cível n . 10, da comarc:1 c:'.e 
Areia . Aggravantes Abdias Manuel de 
Maria e sua mulher ; aggravado o 
juizo . 

Appellação commercial n. 15, da 
comarca de Campina Grande . Appel­
lante Francisco Mendonça ; appella :lo 
Antonio Pereira Dlnlz . Odes . Manoel 
Azevêdo, passou os aut.cs ao 2 . · revisor 
des . Pedro Bandeira 

Despachos:-Recurso criminal n . 
27, da comarca da Caoital. Relat:,r 
des . Paulo Hypacio . Recorrente o dr . 
.i u.lz de direito ; recorrido Antonio cta 
Penha . 

Recurse criminal n . 28, do rermo dr 
S . João do Rio do Peixe, da coma;ca 
de Souza . Rei. des . Manoel Azevêdo . 
Recorrente o dr . juiz de direito ; re­
corrido João Gonçalves da Silva . Fc.­
ram os respectivos autos C?m ví,tg 
ao exmo . sr . dr . Proc Geral 1o Es­
tado . 

Pareceres :-Petlção d~ ·• habea~­
corpus" n. 63 , da comarca da Capital 
Impetrante o bel. Sabinlano Alves do 
Rego Maia, em favor do paciente 
Francisco Monteiro, residente no ter­
mo do Ingá, e condemnado pelo juiz 
da comarca de Itabayanna . ' 

Appellação criminal n. 87, da CO· 
marca da Capital. Appellante o ju1zo; 
appellado Martins Freire do Nasci­
mento . O Proc . Geral do Estado, apre­
sentou os respectivos autos em mesa 
com os pareceres. 

Designação de dia:-Recurso cri­
minal n . 26, de Souza . Recorrente o 
juizo; recorrido o mesmo 

Appellação criminal n . 62, do term<• 
de Sapé, da comarca de S . Rita. Ap· 
pellante Marcionillo Cardoso da Cruz; 
appellada a justiça publica. 

Appellação criminal n . 78, da co­
marca de A. Grande, Appellante a 
justiça puqblica; appellado José Pedro 
Antonio, vulgo "José Mumbuca". 

Appellação criminal n. .79, da co· 
marca de Alagóa Grande. Appellante 
a. justiça publ!ca.; appe llada Maria 
Ferreira àe Souza. 

A;:>pdiaçáo crL-ninai n. 8í. ão termo 
de Pombal, da comarca de Catolé do 
Rocha. Appellante o juízo; appellado 
Jcsé da Silva. 

I~m n. 82, do termo de Pombal, 
da comarca de Catolé do Rocha. Ap­
pellantes o dr. juiz de direito e a jus­
tiça publ!ca; appellados José Pires 
di> Souza, conhecido por "José Anto­
nio e outros. 

Appellação criminal n. 84, do termo 
de Taperoá, da comarca de A. do 
Monteiro. Appellante Joaquim Ams.n­
clo Diniz; appellado o juizo de direito. 

Idem n. 85, da comarca de Campina 
Grande. Appellantes José Affonso de 
Souza, José Trajano de Mello e Rami­
ro Alves dos Santos; appellada a jus­
tiça publ!ca. 

Embargos ao accordam n. 4, da co­
marca de A. do Monteiro. Embargan­
te Ignacio Feitosa, liquidatarlo da 
massa fallida de Manoel Baptista da 
Silva; embargados Liberato & Af­
fonso. 

Embargos ao accordam n . 24, nos 
autos de appellação civel da comarca 
de Bananeiras. Embargante e appel­
ls.nte d. Antonia Rodrigues das Ne­
ves; embargada e appellada d. Ave­
lina Rodrigues de Assumpção Neves. 
Foi designada a presente sessão para 
os respectivos julgamentcs . 

Julgamentcs:-Petlção do bel. José 
Ramalho de Lima, procedente de 
A. Grande. O Superior Tribunal, po~ 
unanimidade, indeferiu por não ser 
C9.SO de embargo. 

Petição de ••habeas-corpus" n. 64, 
da comarca de Gu9rablra . Relator 
des. José Novaes . Impetrante e paci­
ente Pedro de Mello, preso mis.eravel, 
recolhido á Cadela Publ!ca de Guara­
bira . O Superior Tribunal, preliminar­
mente, converteu o julgamento em di­
ligencia para se requisitar informa­
ç0es do dr. juiz de direito daquella co­
marca a respeito do allegado pi>lo 
paciente . 
Idem n . 61, da comarca da Capital. 
Relator o mesmo desembargador 
Impetrante e paciente o preso ml­
seravel, AppoJionio Amancio, reco­
lhido á Cadeia Publica desta Ca­
pital . O Superior Tribunal, prel!mi­
narmente, converteu o julgamento em 
diligencia para se requisitar Infor­
mações ao dr . juiz de direlt'.J da co­
marca de Patos sobre a situação ju­
diciaria do paciente . 

Idem n . 66, da comarca dá Capi· 
tal. Relator o mesmo des . Impe­
trante e pacient1 o preso mlseravel, 
Jovellno José de Souza, recolhido á 
Cadeia Publica da Capital. O Supe­
rior Tribunal, por unanimidade, não 
tomou conhecimento do pedido 

Idem n. 63. da comarca da Capi­
tal . Relator des. José Novaes. lmpe­
trante o bel. Sabiniano Alves do Rego 
Mala, em favor do paciente, Antonio 
Francisco Monteiro, residente no termo 

, do Ingá e condemnado pelo juiz da 
comarca de Itabayanna . O Superior 
Tribunal, por unanimidade, negou o 
"habeas-corpus" requerido. 

Petição de "habeas-corpus" n . 62 , 
da comarca da Capital. Relator des . 
José Novaes. Impetrante e paciente 
o preso m1seravel, João Rodrigues Pe­
reira, vulgo "João Marçal ", recolhi<Jo 
á Cadeia Publica desta Capital. O 
• "3uperlor Tribunal, por unanlmldac.e, 
converteu o julgamento em diligencia 
para se requisitar Informações ao dr . 
juiz de direito da comarca de Umbu­
zeiro sobre a situação judiciaria do 
paciente . 

Idem n . 65, da comarca d;i. Capital 
Relator o mesmo des . Impetrante e 
paciente o presC\ miseravel José Pe· 
reira da Silva, conhecido por "José de 
Elvira ", recolhido á Cldeia Publica 
desta Capital O Superior Tribunal, 
por unanimidade, converteu o julga­
mento em diligencia para se requisi­
tar do dr . juiz de direito da comarca 
de Areia, a gula de sentença do paci­
ente, processado no termo de Espe­
rança . 

Recurso criminal n . 26, da comarca 
de Souza . Recorrente o julzo; recor­
r ido o mesmo . O Superior Tribunal, 
por unanimidade, negou provimento ao 
recurso para confirmar a decisão re­
corrida 

Appellação criminal n. 62, do termo 
de Sapé, da comarca de Santa Rita . 
Relator des . Paulo Hypaclo. Appe::l · 
lante Marclonlllo Cardoso da Cruz : 
appellada a justiça publica . O Supe· 
perlor Tribunal, por unanimidade, re· 
~olveu substar o recurso por ter se 
evadido da 'prlsio o réo appellam.e . 
Presidiu este julgamento em substi­
tuição ao presidente, que se acha im· 
pedido, o des . Pedro Bandeira . 

Idem n. 79, da comarca de Alagóa 
Grande . Relator des . Pedro Bandeira 
Appellante a justiça publica; appel­
lada Maria Ferreira de Souza O Su­
perior Tribunal, por unanimidade, deu 
provimento á. appellaçio para mandar 
a ré appellada a novo julgamento . 

Appellação criminal n. 78, da co ­
marca de Alagõa Grande . Relator 
des . Pedro Bandeira. Appellante a 
justiça publica; appellado José Pedro 
Antonio, vulgo "José Mumbuca". O 
Superior Tribunal, por unanimidade, 
deu provimento á. appellacã.o para 
mandar o réo a novo jury. 

Appellação criminal n . 84, do termo 
de Taperoá, da comarc:i. de Alagó:i. 
Grande. Relator des Paulo Hypaclo . 
Appellante Joaquim Amanclo Diniz 
e appellado o julzo de direito. O Su · 
perlor Tribunal, por unanimidade, deu 
provimento á appellação para abs:,1 . 
ver o appellante. 

Idem n. 82, do termo de Pombal, da 

I 
comarca de Catolé do Rocha . Relato1 
des . Paulo Hypaclo. Appellantes o 
dr . juiz de direito e a justiça publica; 
appellados José Pires de Souza, conh~ . 
cido por "José Antonio" e outros. O 
Superior Tribunal, por unanimidade, 
deu provimento á appellaçáo para 
annullar o Julgamento e mandar os 
réo.~ appellados a novo jury. 

Idem n. 81, do termo de ijombal, 

lai;c: drs . .l.ia.~cel A:z.védo. Appell?..:'~­
,e o julzo; ap~liado José da Süva.. O 
Supf'rio, Tnbunal, j;>or ur1an!midadr, 
deu provimento á appellaçio para 
mandar o réo appellado a novo jury. 

Idem n. 85, da comarca de Cam­
pina Grande . Relator des. Manoel 
Azevêdo. Appellantes José Affonso 
de Souza, José Trajano de Mello e 
Ramiro Alves dos Santos; appellada 
a justiça publ!ca. O Superior Tribu­
nal, por unanimidade, negou provi­
mento á appellação para confirmar a 
sentença appellada. 

Embargos ao Accorda.m n. 4, da co­
marca de Alagõa do Monteiro. Rela­
tor des. Paulo Hypacio. Embargante 
Ignacio Feitosa, l!quldatario da massa 
falllda de Manoel Baptista da. Silva; 
embargados Libera.to & Affonso. O 
Superior Tribunal, por unanimidade, 
despresou os embargos para confir­
mar o accordam embargado. 

Embargos &.o accordam n. 24, nos 
autos de Appellação civel da comarca 
de Bananeiras. Embargante e appel· 
lante d. Antonla Rodrigues das Neves; 
embargada e appellada d. Avellna Ro­
drigues de Assumpção Neves. Em 
mesa para julgamento. 

Assignatura de accordam :-Recurso 
de "habeas-corpus" n . 48, da comarca 
de Bananeiras. Recorrente o dr. juiz 
de direito. RRcorrido Samuel da Ro· 
cha Leão. 

Appellação criminal n. 60, da co­
marca de Campina Grande. Appel­
lante José Ouriques Filho; appellaclo 
Joaquim Antonio Fructuoso. 

Appellação criminal n. 83, do termo 
de Pombal, da comarca de Catolé do 
Rocha. Appellante o juizo; appellado 
Francisco Abreu da Silva, vulgo 
"Francisco Breu" . 

Appellação cive 1 n. 25, da comarca 
da capital. Appellantes José Luiz 
Castanhola e sua mulher; appellados 
os herdeiros de d. Antonia Santa Rosa 
e outros. 

Foram assignados os respectivo~ 
accordams. 

• i 
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ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 

ACTAS 

(Conclusão da 2.• par.) 

ção do terço de vencimentos á Força 
Publica). 

Paço da Assembléa Legislativa do 
Estado da Parahyba do Norte, em 13 
de setembro de 1930. 

<a.) Antonio Guedes, presidente. 
<a.) Severino de Lucena, 1. º secre­

tario. 
<a . ) João Maurício, 2 . º secretario. 

ACTA da trlgesima nona sessão ordi­
naria da terceira reunião da deci­
ma legislatura da Assembléa Legis­
lativa do Estado da Parahyba do 
Norte, em 20 de setembro de 1930. 
A' hora regimental, assume a. presl-

dencia o sr . Antonio Guedes, presi­
dente, secretariado pelos srs. Seve­
rino de Lucena e João Maurício, res­
pectivamente, 1 ." e 2 ." secreta.rios. 

Procede-se á chamada e a esta res­
pondem, além dos membros da Mesa, , 
os srs. Joaquim Pess6a, José Mariz, 
Paula e Silva, Irenêo Jofflly, Gene­
rlno Maciel e Walfredo Leal. (9). 

Deixam de comparecer os srs. Pe­
dro Ulysses, José Quelroga, Gomes de 
Sá, José Targlno, Paula. Cavalcanti, 
Lima Mlndello, Argemlro de Figuel­
rêdo, Herectiano Zenayde, João José 
Marója, Neiva de Figueirêdo, venoso 
Borges, Antonio Bõtto, Cyrtllo de Sá, 
João de Almeida, Ignaclo Evaristo, 
Pereira Lima, Pedro Firmino, Juvena\ 
Esplnola, , Manuel Octavlano e Izidro 
Gomes . (20). 

Não havendo numero legal, deixa 
de haver sessão, ficando designada a 
mesma ORDEM DO DIA :-1 . ' c;lls­
cussão do projecto n. 31, de 1928 (re· 
forma da ConstitUição do Estado). 1. • 
discussão do projecto n. 5 (licença á 
d. Zita Dantas da Silva. Pinto). Vo­
t~ão em 2 . • discussão do projecto n. 
9 (reorganização do municlplo de 
Prlnc.eza) . Votação em 1. • discussão 
do projecto n. 10 <estatua ao presi­
dente João Pessôa) . Votaçã.o em 1. • 
discus.,ão do projecto n . 11 (hymno 
offlclal). Votação em 1 • discussão 
do projecto n. 12 Celelçã.o para pre­
feitos munlclpaes). 3.• discussão do 
projccto n. 8 (Incorporação do terço 
de vencimentos á Força Publica. do Es­
tado). 

Paço da Assembléa Legislativa do 
Estado da Parahyba do Norte, em 20 
de setembro de 1930 

<a > Antonio Guede8, preslden,e. 
!a,> Severino de Lu"ena, 1." secre­

o A1·tig" 61 tln Ct1n.stit11ição, decreta q1,e 
t'.da •ejn ol111erra1/a daq11i por de11nte 

í'O,rn o seg,tinte teor: 
<Continuação) 

III - Auctorizar o Presldent.e do Estado a contrahir emprestlmos 
e fazer operações de credito. 

IV - Conceder subvenções, isenções e garantias a particulares, com· 
panhias ou empresas, que se proponham a promover o desenvolvimento eco­
nomico do Estado. 

V - Auctorlzar o poder executivo a celebrar com os Estados, sem 
caracter político e sujeitos á. sua ratificação, ajust.es e convenções que, uma 
vez ratificados, serão submettidos á approvaçíio do Presidente da Republica 
ou do Congresso Nacional. (Oonst. Fed. art. 48, n." 16> 

VI - Solicitar soccorros da União em caso de calamidade publica 
<Const. Fed. art. 5.º). 

VII - Mudar a capital do Estado. 
VIII - Autorizar a acquislçõ.o de bens para o Estado, assim como 

a venda ou permuta dos que lhe pertencerem. 
IX - Organizar a policia do Estado, destinada a manter a ordem no 

seu terrltorlo; regular o provimento dos respectivos cargos e fixar o effectlvo 
da forca publica. 

X - Estabelecer o processo da desapropriação por utilidade ou né­
cessidade publica estadual ou municipal, e autorizai-a nos casos occurrentes. 

XI - Criar e supprimlr empregos publlcos, e fixar-lhes as attribu1-
ções e vencimentos. 

XII - Commutar e perdoar as penas impostas aos funcclonarios 
publlcos por crime de responsabilidade. e aos secretarlos de Estado, ~ambém 
por crime commum. 

XIII - Conceder subsldios•aos municlpios em casos de calamidade 
publ!ca. 

. XIV - Annullar as leis, actos e decisões dos Conselhos Municlpaes, 
que fôrem oontrarios ás leis, actos e decisões da União, do Estado ou de outro 
Município, ou que fõrem injustificadamente gravosos para os municlpios, 
mediante, neste ultimo caso, reclamação asslgnada poT cem munícipes con­
tribuintes, pelo menos. Esta attrlbuição será exercida dentro de vinte dias a 
contar daquelle em que o facto chegar ao conhecimento da Assembléa. 

XV - Decidir os conflictos de jurisdicção entre os Conselhos Mun!­
cipaes e entre estes e o Poder Executivo do Estado. 

XVI - Apurar a eleição do Presidente e do Vice-Presidente do Es­
tado, dar-lhes posse, receber-lhes a promessa legal e conceder-lhes licença. 

XVII - Fixar no ultimo anno do período do Govêrno, para o pe­
ríodo seguinte, os vencimentos do Presidente e do Vice-Presidente do Estado 
no exerclcio dos cargos e fóra delles. 

XVIII - Regular o processo e julgamento do Presidente, Vice-Presi· 
dente e secretarios de Estado, desembargadores, juízes e procurador geral. 

XIX - Declarar procedente ou não a accusação intentada contra o 
Presidente do Estado. 

XX - Propõr ao Congresso da União a refórma da Constituição 
Federal. 

XXI - Deliberar sobre a incorporação, subdivisão ou desmembra­
mento do Estado. (Const. Fed., art. 4."). 

XXII - Solicitar a Intervenção do Govêrno Federal no caso do art. 
6.0

, n. III, da Constituição da Republica. 
XXIII - Legislar sobre: organização judiciaria e processo; organi­

zação municipal; eleições do Estado e dos Municípios, garantindo a represen­
tação da minoria; bancos, caixas economicas; divida publica; terras, minas e 
proprlos estaduaes; correios, telegraphos e telephones; ensino primaria, se­
cundario, superior e profissional; esta tlstica; soccorros; hygiene ; assistencia 
publica; vias de communicação; trabalho; agricultura, industria e commer­
clo; immlgração e colonização; regimen penitenciario e correccional; obras 
publicas; divisão judiciaria e administrativa; licenças, aposentadorias, jubi­
lações e refórmas; e, em geral, sobre todos os assumptos do interesse do Es­
tado, respeitada, sempre que fõr caso disto. a competencia da União. 

XXIV - Velar pela fiel observancia da Constituição e leis federaes t' 
da Constituição e leis do Estado. 

§ l." - E' prohibido á Assembléa crear impostos : 
a) - sobre a exportação que se fizer. pelo territorlo do Estado, da 

producção de outros Estados (Const. Fed., art. 9.0
, § 2.0

); 

b) - sobre bens e rendas federaes ou s.erv!ços a cargo da União 
(Const. Fed., art. 10) ; 

c) - sobre os productos de outros Estados, ou estrangeiros, que 
transitarem pelo terrltorlo parahybano, e bem assim sobre os vehiculos, de 
terra e agua, que os transportarem (Const. Fed., art. 11, n.• ll . 

§ 2.0 
- Só é l!clto á Assembléa tributar a importação de mercadorias 

estrangeiras, quando destin3élas a consumo no territorio do Estado; o pro­
ducto do Imposto, entretanto, reverterá para o Thesouro Nacional. <Const . 
Fed., art. 9.", § 3."). 

§ 3." - A lei de orçamento não poderá conter disposições estranhas á 
previsão da receita e á. despesa fixada para serviços anteriormente criados. 
Nesta prohiblção não se incluem: a) a auctorização para a abertura de cre­
ditos supplementares e para operações de credito como antecipação da re­
ceita; b) a determinação do destino a dar ao saldo do exercicio ou do modo 
de cobrir o deficit. . 

§ 4." - Quando a Assembléa deixar de votar em tempo a lei do orça­
b) - auctorlzar a construcção de linhas telegraphicas entre pontos 

mento, considerar-se-á prorogada a do anno anterior 
§ 5." - E' ainda vedado á Assembléa. 
a) - conceder creditos ili imitados; 
b) - autorizar a construcção de linhas telegraphicas entre pontos 

da P!!rrahyba e de outros Estados, Já. ligados entre si por linhas federaes . 
<Const. Fed., art. 9.", § 4. 0

) ; 

c) - prescrever l~ retroactlvas. <Const. Fed., art. 11, n ." 3> 
§ 6. 0 

- O ensino primario será. gratuito e obrigatorio. 
§ 7." - A aposentadoria, jubilação ou refórma só poderá ser conce­

dida aos magistrados e mais funcclonarios do Estado ou do Município por in­
validez comprovada e, do mesmo modo que as licenças, não poderá ser dada 
ou alterada por lei especial. 

Art. 24 - Independem de sancção as resolucões adoptad11s nela Assem­
bléa no exerclclo dos poderes definidos nos arts. 7.0

, 8.0
, 9.0

, 12, 16, 23, ns. V 
(ract1flcação), VI, XII, XV <:.! .• pane), X VI, X1X, .JC.X., AÃl t: ÀA.U, vttbe 
ao Presidente da Assembléa a publicação das resoluções que estiverem sujei­
tas a essa formalidade 

<Continúa> 
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EINAR 
ClllMATOGRAPNICl P lllAIIYIAIA 

SVENDSEN & COMP, 

CINEMA THEA'fHO HIO BHANC:O Rod La Rocque, o fa-
mosQ protagonista das aventuras cll' 11m<1r e Jll'rigo, ao lado da in­
tnes~antc e linda lourinha .Jeanelte Loff. em "A • 'oha Roubada". 

ô parles da "PallH\ D<" Mille". apresentadas pela "Paramount". 
C:INE:'\1A FELIPJ>1t,\ -- l l 111 drama t>mpolgante da "Pathé 

tario . 
ca . J João Maurlclo, 2 ." secretario . 

1 
De Mille", rom inlerpretaçüo sublime de .Joseph Schildkraul, o ele• 

\ gante e sympathico galü, o ".Judas Escarioles" perfeito. de "O Rei 

t dos Reis", e .Julia Favr, Rolwrl Ede•;o11 e Sall:v Hand, intitulado: -
Aguardem O apparecimento do "Amigo dos Homens:._ 7 pnrtrs . Produ~~·ão especial :ipresen-

''! P!BABYB! IA taclu pela "J>nramount ". 
VOZ D! Bl8TORI&" 

A' m1r1rem dos aucce9509 da 
campanha civlca em que foi 

immolado o Presidente 
Joio Pe&IÕa 

SIMÃO PATRICIO 

CINEMA SÃO JOÃO - Bill Cody é um noYo astro da "Uni· 
versai", que o apresenta hoje, ao publico deste rinemn. Ten<lo in· 
grcssa,Jo na ci1wmatograpia por convite <le seu irmão Lew Cody, 
Bill Cody, logo no seu primeiro trabalho revelou-se um grande ar· 
tista. - "O Terror da Cidade". - Primeiro film de Bill Cody. -
Está dividido cm 6 partes. 







A A 
----t:,----

João Suassuna quer defender-se ... 

RIO, 28 - Tratando do discurso que 
o sr. João Suassuna pret~nde fazer 
na Cama1a, alguns jornaes dizPm: 

"Esse membro illegitimo da bancada 
parahybana pretende ocrupar a tri· 
buna pnra tratar do crime Pm que .~P 

acha implicado. 

Apezar du imensibilldade da maio· 
ria que com desrespeito á opinião pu­
blica tem acobertado de certo modo 
o escandoloso e revoltante caso dos 
jornalistas cariocas em S:l.o Paulo, 
murmura-se no Palacio Tiradentes que 
essa mesma maioria não dPra numero 
para a sessão de hontem com o objf'· 
ctl vo de evitar que o sr . Joúo Sua ssu • 
na 11zesllC' o s~u nnnunciado discurso 
acercR do ttrsassinato do presidente 
João Pessôa. 

Não será de estranhar que o sr. Su­
assuna procure innocentar-se, da trn • 
gedia do Recife. 

A Camara, porém, ficará reduzida :5. 

1 

expressão mais simples no conceito da"\ 
Nação si negar ainda a exlstenc,1 
duma bancada Inteira illegitima re- \ 
presentando nessa Casa do C:>ngresso 
o Estado da Parahyba .,. <A UNIAO) . \ 

i',eso um dif{amador 

I RIO. 28 - Encontra-se ha dias na 
Casa de Detenção, preso, o sr. Pa ui 
Delenz, director-presidente da São 
Paulo Northern, á disposição do mi­
nistro da Justiça, que já está prepa­
rando o seu processo de expulsão elo 
territorio nacional. 

A prisão do sr. Paul Delenz foi Pf· 
fectuada no SPU luxuoso palacete, em 
Cr,pacabnna. onde vivia pl'inripesca­
mcnte. 

Pczam sobre Delenz graves accusa­
çôes, inclusive de campanha de diffa. 
mação que o mesmo vin!1a realizando 
ha dez mezcs contra o Brasil, nos "ap­
p€didos" dos jornaes cariocas e pau­
listas. (A UNIAO>. 

VIII ;Congresso d: Crrdito i 
Popular e AgrirAJ!a I 

nico, maximé em se tratando da ln· 
dustria fabril. 

Hoje em dia, com a applicação da 
electricldade em larga escala, póde o 
operarlo produzir o dobro do que fazia 
ha dez annos atraz, e dispendendo me· 
nos energia ainda. 

ne:iliz:i-se hoje. no Rio d<.> .fo. 
neiro, o \ ' III Congresso de Cre­
dito Pupula,; e gricoln <lo Br:.i­
, i 1. 

. ' essa a<;sembléa, que se pro­
l1~ngarú ate o prnximo dia 2, se- J 

r:lll tratados assumptos de grnn­
ue rele\'ancia para o cooperati-1 
vismo no Brnsil. 

A tendencia geral da civilização é 
para o aperfeiçoamento das condições 
da vida humana. O objectivo de todo 
inventor e pesquizador, em qualquer 
campo de actividade, centraliza-se na 
procura de meles e methodos que tor­
nem mais agradavel e proveitosa a 
trajectoria que a todo homem cumpre 
realizar na face da terra. 

O verdadeiro scientistu. não lab-ira 
em busca de seus exclusivos benefícios. 
O egotismo desnpparecc do scenari,1 
de suas ambições, e suas idéas fecu'1· 
das nã-0 têm limites quando applicadas 
em proveito do maximo . 

Taes fact:,s constituem o !déal d'.>S 
:nventores e demais sêres que não per­
dPm o ensejo de realizações proveitosas 
á especie humana - inventam svste­
mas de energia, que substituem C·s bra­
('<:s do homem. Eis o que têm feito os 
erandes inventores do timbre de Tho­
mas Alv'a Edison. 

A Parahyl,a se fará represen- , 
tnr no rt>feti<lo rertamen pelo 
nosso illustre conterr::meo dr. · 
Ta Ynres Cavalcanti. 

BIBLIOGRAPHIA 
"GOLPES DE VISTA "-JOAQUIM 

PIME~TA IMPRENSA INDUS 
TRIAL - RECIFE - o novo livro 
que o cc.nhecido professor da Facul­
dade de Direito de Recife, dr. Joa­
quim Pimenta, acaba de publicar {· 
df'<'..ses que intere~sam á critica seria do 
pais . Não cabe no espaço reservad c, 
a'.lui a um simples registo a analysc 
que a obra exige dos que têm respon­
sabilidades contrahidas no terreno dP 
estudos marcado por eo;sa linha de 
conhPcimentcs historiccs que fica entre 

---(:)-·--

DESPORTOS 
I O jogo de domingo passado 

Realizou-se domingo passarl0 " es­
f perado encontro de "foot-ball" !'ntre 

I 
um forte combinado da L D. P P c 
"team" "Négo", composto de optimos 
elementos do pebol . 

DepoL~ de uma luta, onde se desta­
caram Zep:dro, Tota, Floriano, Le­
mos. DantE!" e Patrício, venceu facil-
mente o combinado da Liga pela elf· 
veda contagem de 7x0 . 

Reunião da Liga 

a sciencia e a fé . Haverá hoje, ás 20 horas, mais uma 
Cc,n tmuando a affirmar as suas con- reunião ordinaria da directoria da 

Liga Desportiva Parahybana para sc­
vicr.ões, o !Ilustre profes5or não en- rem tratados assumptos de grande im­
veredcu, porem, d~ta vez, pela azi· 1 pcrtancia para o desenvolvimento des­
nhaga das diatribes e doestos em qú<• , portlvo de João Pe!sôa. 

Solicita-se, por nosso intermedio, o 
c::imparecimento de todos os dtrectores, 
á séde social á praça 1817, n. 233 

andou quasi a perder-se C'.)m o ~eu 
"A Questão '3ocial e o catholicismo". 
AprEsenta-se agora em attitude Intel· 
Jectual mals sympathica, pr::icurando 
convencer pelo proce~so mais logico 
da dcx.."Umentação colhida ás luzes do 
pensamento modernc . 

Jul1amo. , portanto, o seu n,vo li· 
vro mais compatlvel nã:i só com a 
m<·ntalidade da hora mas tambem com 
a sua digniqe.de de cathedratiev de 
uma ~sccla que não quer perder o~ 
seuR frír0. de tracllção respeitavel como 
é a E.5oola dP Re•:'t, 1,~P~cendo sempre 
a ("'lals decisiva influencia na forma­
ção da cultur:i e do caract~r n0rde•­
tínris 

Apresentamc1J, pois, ao acatadc, pu­
blicista, ao notavel autor de "Sc,ciolo­
gli. 1 Direito" o nossos ~pplouscfi 

---(:)---

bda ill11m•na,.;lltJ 
concorrr pttrn o 

n11!J1nento tle 
pro1l11cçao 

M . Lucklesh, cmlnentr engenheiro 
{m illumlnn~ão, declara que a crescen­
te efficiencia e o menor cansoço da 
vista resultam do apcrfelr;:ia111cnto 
das condiçóf'-S de luz, assim nos escrl­
ptorlos comu n'..ls fabricas . 

Numa recente serie de experlcnclas 
tendentes a determinar o effctt, dll 
intensiclode da luz nas especificas ta­
refas que dependem essencialmente da 
vista, Mr. Lucklesh constatou que com 
cPrto gráo de luz se realizava o traba­
lho no espaço de um minuto, decrescen­
<lo esse tempo á medida que se augmen-
1 ava a intensidade da 11Juminação. 

~~._,...._,..._,...,...,-.~._,.._...._,~ 

! Um telegramma ~ 
, apocrypho i f 

!
: Communicam-nos da secreta- i 

ria da As.-;embléa i 
"O sr. deputado Antonio Gt•'· 

1

1 des, presidente da Assembléa, 
~ nenhum telegramma expediu, a I 

• 1 nenhum dos jornaes do Rio, so- ~ ! bre occorrencias porventura ve- ~ 
) rl!lcadas nesta capital, r~ bre o ~ 

I caso da bandeira ou outro qual- ~ 
I quer. Assim, é npocrypho o des- 1 ! pacho receb'1o pelo .. Diario da : 

Noite", transmitt.ldc para o I 
''Dlarlo de Pernambuco" e pu- : 
bllcado na edlçno de h')ntem de, 1 
conceituado orgam dn imprrnsa : 
pernambucuna" . 1 

1 ·------------------ ----o "Bandeirante" 
Chega hoje, ás 7 horas, ao anhauó., 

e•se avião da "Condor", que se destl· 
na ao Rio de Janeiro e esculu . 
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O 
FASTIGIO a que attin· 

14iu o nome do senador 
Epitnrio Pess<ia no estrnn­
geiro í· hem o inclice do re· 

levo que o grnnde juiz de Haya 
imprimiu ao seu alto cargo, e 
por consequencia a culminancia 
em que, com a brilhante nctun­
cão do preclaro conterrnneo, ,;e 
collocarn o Brasil. 

Porque os Lriumphos que glo­
rificaram o substituto de Ruy 
Harbosu nn grande Côrle, não 
scr\'iram apenas pum cimentar 
o seu notavel saber j:í de si mes-
1110 admirado, mas sobretudo 
apresentaram ás outras nações 
o espírito rnlturnl do pniz ser­
vido por uma intelligencia aris­
tocratica. 

E tão impres<;ionante se mo­
strnrn a figura extraordinuria 
do senador Epitacio, que aquella 
assembléa de doutos não enxer­
gnndo ns razões por que s. exc. 
recus:'.tru rontinuar no posto de 
representante da nação hrasilei­
rn, aindn por um numero ron­
sideravel de suffragios manifes­
túra desejos de vel-o uaquella 
nohre in 1·estid ura a que elle da­
vans luzes de seu tnl,•1to. 

Era alli o expoente de umn 
raça que não se extinguira com 
o grande Ruy, antes se robu­
stecera e creara raízes mais for­
tes nas irrndiações da sua pu­
jante mentalidade que em romo 
que toda a ronsrienria juridira 
do Brasil, se irradiando pelns 
outras nações em manifestac,ões 
eloquentes de sabedoria. 

Infelizmente a realidade bra­
sileira impelliu o egregio para­
hybuno a essa altitude, que é 
tanto para lamentar quanto é 
certo que só o pais tem a per­
der, prinmdo-se de outro ludo 
u Côrte de Haya de um do,; seus 
mais eminentes juizes. 

Resta-nos apenas, rejubilar­
nos com os triumphos do sena­
dor Epitacio Pessôa, ruja vida 
publica ronstituiu-se de hu mui­
to um motivo de justa ufania 
parn a tcrru de seu nascimento. 

A .. :1rahyba que acompanha 
com orgulhoso interesse as at­
ti t u<les <lo preclaro conterra neo, 
tomnn<lo-as como <lirectrizes de 
sua consciencia politira, não 
póde senão sentir-se envaideci­
da com a ascenção luminosa do 
maior de seus filho'\. 

---(:)---

NECROLOGIA 
D. MARIA DA CONCEIÇAO GAL· 

VAO: - Por Informação particula1, 
soubemos haver fallecido, no dia 6 do 
corrente mez, em Araruna, deste Es­
tado, a exma sra. d. Maria da Con· 
celção Galvão, sogra do sr. Manuel 
Fl::nntlno da Costa, nu.ierciante 
naquella localidade . 

A extincta, q.ie contava 80 annos de 
Pclade, residiu muitos annos nesta ca­
pllul, onde dcstructav11 vasto drrulo d~ 
r~laçõts d!' amizades. 

----.. ----
Inspectoria 

Vehiculos 
de 

Foram multados os seguintes carros: 
t P: - 1·15, 9-29, 25-33, 29-29, 49-29, 
56-29, 218-20, 230-20, 223-11, 236-20, 
247-20, 205-20, 258-20, 263-20, 264-11, 
278-20, 281-20, 283-20, 250-20. 316-20, 
319-20, 335-20, 379-20, 371-20. 294-20. 

A: - 420-20, 402-20, 426-20, 483-20, 
452-20. 

C: - 22-25, 33·5, 89-20, 58-29, 70-32, 
87-20, 117-20, 83-20, 146-20, \04-11, 

Interessantes conse~uencias dO Congresso 
de Avicultura, de londres 

I 
O mn.ngm<elnlt<O> dle JP)ll"<e~o <dl(O)® <eoelllruo§ e dla& 
'8.1V<e®9 tqin.nce rr<e®n.nllft(O)n.n (ci](O) «:ceir~'8.lm<elnl liteallôzm<dlo 

ln!(O) IPailado dl<e CCiry®iall 
LONDRES, julho - O augmento de 

preço dos coêlhos e das aves foi uma 
das mais interessantes consequencias 
do Congresso de Avicultura, recente­
mente realizado no Palacio de Crystal. 

Um frango de r:iça "English Ply­
mouth Rock". de côr amarella clara, 
foi vendido por 2 630 dollars, sendo 
avaliado em egual importancia um 
frango "Wyandote", branco. 

Frangos das raças "C c. ", "Wilts·•, 
"Salisbury ". "Wiltshlre ", "Rhode Is­
land Red ", e "Wyandotte Sire ", branca, 
chegaram a valer 4. 860 dollars cada 
um. Seis "Wyandotte", brancos, ainda 
pequenos, foram avaliados em 480 
dollars cada um. Um grupo de 12 
"Barred Wyandottes" teve uma offer· 
ta de 2.916 dollars. 

IOT IS E IOTICIIS 
Foi instaurado hontem na delegacia 

de policia desta capital, inquerito a 
respeito da apprehensão de bombas 
de dynamité nas mãos de dois inGI· 
viduos, que se acham recolhidos á pri­
são. 

Por officio datado de 26 do corrente, 
o sub-delegado de Alagôa Nova remet­
teu á Secretaria da Segurança Publi­
ca varias armas, e apetrechos de jo­
gos prohibldos, apprehendidos pela re­
ferida auctorldade naquella clrcum­
scripçáo policial. 

O commandante da Guarda Civil 
propoz hontem, ao dr . secretario da 
Segurança e Assistencia Pub~ica, a 
exclusão dos guardas. ns. 70, Pedro 
Simplicio dos Santos, e n. 73, Virg!l!o 
Velloso Cavalcante, a bem da disci­
plina e moralidade daquella oorpora­
ção. 

O sub-delega.do de Cuité, remetteu 
hontem á Secretaria da Segurança um 
despacho communicando a prisão, na­
quella localidade, dos bandidos Fran· 
cisco Pereira de Souza e Joaquim Paulo 
de Oliveira, os quaes foram remettidos 
á sub-delegacia de Picuhy. 

O commandante da Guarda Civil 
communicou á Secretaria da Seguran­
ça que no policiamento effectuado p.Jr 
guardas daquella corporação. do dia 
27 paxa o dia 28, occorreu o seguinte: 
o guarda n. 49, de serviço na rua da 
Republica, pelas 18 horas, prendeu e 
cmduziu á delegacia de policia o in­
dividuo Severino Wanderley, para ave­
riguações policlaes; o de n. 74, de ser­
viço na praça Vida! de Negreiros, pe-

Entre aves pouco vulgares, algumas 
attingiram preps considera veis. As­
sim um "Old English Game" que era 

Exhlbldo na exp~sição foi avaliado em 
4. 860 dollars; outro "Old English Ga­
me", cinzento-prateado, em 7. 290 
dollars. 

Tambem os pombos obtiveram bôas 
cotações; dois filhotes de pombo ver­
melho foram postos á venda por 490 
dollars cada um. 

Lady Rachel Byng apresentou um 
coêlho, que foi avaliado em 7.290 
doll.irs, e dois coêlhos machos "Ango-

rá" em 4.900 dollars e2.da um. Um'.L 
coêlha, prateada foi cotada em 2.430 
dollars e duas coêlhas amarellas f:.iram 
vE ndidas por 960 dollars. 

las 18 e meia horas, prendeu e con<lu­
ziu á delegacia o gazeteiro Amaro Coi· 
tinho, por ter allí esbofeteado um me­
nor; o de n. 48, de serviço á praça 
Barão do Abiahy, Intimou a compa­
recer á delegacia os indivíduos Anto­
nio Moreira, Ulysses Moreira, Francisco 
dos Santos, Maximiano de Oliveira e 
Oscar de tal, vulgo "Especial", por 
se acharem em Jucta num bilhar alll 
existente; o de n. 87, de passagem pela 
rua do Sertão, ás 14 horas, prendeu 
111li, conduzindo á delegacia de policia, 
o individuo Severino Ramos da Motta, 
por haver agredido com palavras In­
juriosas o sr . Manuel Antonio, que 
tambem foi intimado a comparecer 
perante a auctoriaade policial. 

O sub-delegado de Puchy, em tele­
gramma d.e hontem, fez sclente ao dr. 
José Americo de Almeida acharem-se 
recolhidos á Cadeia Publica daquella 
localidade, á disposição da Secretaria 
da Segurança Publica, os indiv!di1os 
Francisco Pereira de Souza e Joaq1,1im 
Paulo de Oliveira, auct.ores de fui ws 
á mão armada, de que foi vlctima o 
cidadão Joaquim Luis. 

O tenente Manuel Arruda commu­
nlcou á Secretaria da '3egurança, haver 
assumido o exercício do cargo de dele­
gado de policia da cidade de Caja­
zeiras . 

O dr . Juiz de direito da comarca de 
Cajazeiras accusou, ao dr . secreta­
rio da Segurança, o recebimento do of­
ficio com que esta auctorldade fez 
acompanhar o réo Manuel Francisco 
da Silva, pronunciado na alludida co­
marca 

A renda do Te!egrapho Nacional 
dos dias 27 e 28, foi de 1: 142$150, que 
será recolhida á Delegacia Fiscal. 

RtOISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Fez annos hontem o sr. Waldemi­
ro Leite, auxiliar dos escriptorios da 
Saboaria Parahybana, que pelo mo­
tivo foi muito cumprimentado. 

- A senhorita Isaura Ferreira, fl· 
lha do sr. Bcllarmlno Ferreira, ar­
tista residente nesta capital 

FAZEM ANNOS HOJE· 

O sr . João Ponzi, commercianle nes­
ta capital. 

- Faz annos, hoje o sr. Luls Cle· 
mentlno de Oliveira, soclo do arma­
rinho de nossa praça Casa Amerka. 

O natallclante receberá por este 
motivo muitas felicitações em sua re­
sldencla, á rua 13 de Maio. 

- O tenente Miguel Vieira, secre­
tario da Força Publica do Estado. 

- A senhorita Auta Bezerra da Sil­
va, filha do sr. Luis Bezerra da Silva, 
resident.e nesta capital. 

NASCIMENTOS: 

VIAJANTES: 

João Lellis: - Regressou ante-hon­
tem do alto sertão o nosso prezado 
confrade João Lellls de Luna Freire. 

O joven Jornalista se encontrava no 
campo das operações da policia para­
hybana contra os cangaceiros de Prin­
ceza. 

Enviado desta folha, João Lellis 
desincumbiu-se de sua ardua m1ssao 
com destemor e intelligencia, manten­
do uma correspondencia constante so­
bre os acontecimentos do theatro da 
luta. 

Hontem tivemos o prazer de abra­
çar o collega que esteve em visita 
aos seus amigos desta folha. 

VARIAS: 

A mandado do cel. Mendes Ribeiro 
e de su:i exma. esposa d. Amelia 
Galvão Ribeiro, fôram rezadas na 
Cathedral, ante-hontem, missas por 
alma do des. Bôtto de Menezes, cujo 
anniversario natallcio se commemora­
ria no dia 25 do corrente. 

A'quelle acto religioso comparece­
ram amigos e membros da fam111a en­
lutada. 

E' evidente que o operario Re acha 
mais apto ao desempenho de quàlqu"?r 
tarefa que se lhe deparar, uma vez 
que possa tambem contar com o auxilio 
dos factor,s lndi1pensavels ao seu o!tl· 
cio. Dentre os elementos primaclaes, 
de&taca-ae o a elhamento, meca-

Foi vendido pela agencia geral deste 
Estado, o bilhete n. 2063, premiado 
com lOOIOOO. • 126-20 56-211, 12-17, 1"5·20, 32-29. 

Acha-se em festas o lar do sr. João 
de Souza, lnferiJ: de nÇ>SSa policia, e 
de sua espo.sa. d. Maria de Souza, 
pelo nascimento de Interessante cn­
ança, que na pia recebeu o nome de 
Loydmar. 

- Do dr. Jo:io Franca, delegado 
de policia no Estado, recebemos um 
cartão de agradecimento ao registo 
que fizemos do seu na.tallclo 
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